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M de costra-protesto 

O dr. José Rabello de Aguiar VaTItm, julr de direito 

pr parador da 5.' vara cível c commercial da 

coiirarca da capital do Estado de S. Paulo. 

Fa?; saber que, por parte do Banco Francez e 

Italiano para a America do Sul. lhe foi dirigida a 

petição do teor seguinte; 
MExtno. sr. dr. iuiz preparador da 5.* vara cível 

e commercial. — O BANCO FRaNCEZ E ITA- 

LIANO PARA A AMERICA DO SUL, sociedade 

anonyma, com séde em Pariz, e succursal nesta ci- 

dade, vem, por seus directores infra-assignados, 

expor e requerer a v. exa. o que segue: 

Ha tempos, foi o supplicantc procurado pelo 

dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, socio da firma 

-,F. Rinaldi & Cia., que, allegando premente neces- 

sidade de numerário, lhe solicitou um empréstimo 

de elevada quantia. Accordadas as condições, for- 

neceu o supplicante ao supplicado diversas e avul- 

tadissimas sommas. Não sendo estas pagas, den- 

tro dos prazos estipulados, o supplicante moveu 

áquclla firma, pelo fôro de Santos, dois executivos: 

um, hypothccario, outro, cambial. 

Os executados embargaram esses executivos, 

deduzindo, então, com abundancia de detalhes, as 

razões que pretendiam lhes assistissem. 

Pois bem. Em ambos os feitos, o honrado juiz 

de direito da 2.' vara eivei da comarca de Santos 

houve por bem não acolher as allegações apresen- 

tadas, em duas luminosas e jurídicas sentenças, 

dadas á publicidade nos principaes orgams da im- 

prensa desta capital, a 7 de Dezembro do anno 

* proximo passado. 

Dessas sentenças foram interpostos recursos 

para o Egrégio Tribunal de Justiça de S. Paulo, 

onde esperam decisão. 

Ao em vez de aguardar, porém, como faz o 

supplicante, o sereno pronunciamento do Judicia 

rio, vem o dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, de- 

monstrando, dess'arte, não confiar na viabilidade 

das pretensões da firma de que faz parte, moven- 

do, cm successivos artigos, violenta e injusta cam- 

panha contra o Canco. 
Nesses artigos, não adduziu, entretanto, o dr 

Francisco de Negreiros Rinaldi nenhum argumen- 

to que já não tivesse sido apreciado e desprezado 

pelo integro dr. juiz de direito da 2.* vara de San- 

tos. 

Acaba, comtudo, o supplicante de ser inti- 

mado de um inocuo protesto, que o mesmo dr. 
' tncisco de Negreiros Rinaldi requercu contra 

•"•ração doç Jj^ns que o supplicante 

- «iS» Vl'e®sc * 
entender o dr. Francisco de Negreiros 

fcJ...»aIdi, nessa peça judicial, que, nas acçõcs cm 

que contende com o Banco, figura como titular 

de direitos. No entanto, as duas únicas acçõcs em 

juizo, entre o supplicante e o dr. Francisco de Ne- 

greiros Rinaldi, ou a firma F. Rinaldi & Cia., são 

aqqellas a que acima se fez referencia; c, em ne- 

nhuma d dias apparece o dr. Francisco de Negrei- 

ros Rin: di como credor, mas sim como devedor 

de vultosas sommas. 

Expostos os factos, singelamente, como se o 

fez, constatará v. exa., m. juiz, que o supplicante 

não tinha necessidade de responder ao protesto 

cquerido pelo dri Francisco de Negreiros Rinaldi. 

is, dado o acatamento que deve á autoridade de 

v, exa., vem o supplicante analysar as arguições 

c foràm formuladas pelo dr. Francisco de Nc- 

eiros Rinaldi, e demonstrar, assim, a nenhuma 

razão do seu procedimento. 

Affirma o supplicado que o Banco Francez e 

Italiano para a America do Sul está na imniinen- 

cia de uma derrocada, prevista e preparada pelos 

seus proprios directores, ,e allega, como primeiro 

fundamento de tal asserção, que o prédio em que 

se acha installada a succursal desta cidade não 

pertence á mesma succursal, e sim á sede central 

do Banco, de Pariz. 

Para fazer semelhante affirmativa, estriba-se 

o dr, Francisco de Negreiros Rinaldi, exclusiva- 

mente, no facto de comparecer o Banco, nas escri- 

pturas de acquisição do terreno em que foi cons- 

truido o sobredito prédio, como tendo a sua séde 

em Pariz. 

Occorre, porem, no caso, uma circumstancia 

que o dr. Francisco de Negreiros Rinaldi appa- 

renta ignorar, a de que o Banco Francez e Ita- 

liano para a America do Sul é uma sociedade ano 

nyma estrangeira, devidamente aqtorisada a func- 

cionar no paiz, e que se encontra nas mesmissimas 

condições dos demais institutos bancários e socie- 

dades anonymas estrangeiras, aqui estabelecidos 

Assim, é o Banco Francez e Italiano para a 

America do Sul uma entidade única, com objecti- 

vos declarados expressamente em seus estatutos. 

Tem sua séde em Pariz e succursaes era vários 

pai/t No Brasil, localisam-se suas succursaes em 

A rsas cidades, inclusivé nesta capital 

Ora, a acquisição de todos os bens immobilia- 

r; s. assim como todas as transacções que o Banco 

v Vctua. ou em que toma parte, são feitas, sem 

eme opção de uma só, tnv nome e sob a responsabi- 

lidade dessa entidade única. ,0 que se vçriíica é 

que, para cada paiz, está destinada uma certa 

quantia, como capital declarado, isto-e, a quota mí- 

nima a applicar-se nas operações que nelle se rea- 

lisem. 

Para o Brasil, é sabido de todos, tem o Banco 

um capital declarado de quinze mil con'tos de réis 

(Rs. 15.000:000$000), capital esse que é constituí- 

do por bens de natureza varia, constantes de seu 

Activo, a saber: immoveis, títulos de propriedade, 

créditos, etc. Se o capital, que está lançado no Pas- 

sivo de seu balanço, fosse somente declarado e não 

realisado — como assevera o dr, Francisco de Ne- 

greiros Rinaldi, — no Activo do balanço dever- 

se-ia encontrar uma, ou varias verbas, compensa- 

tórias da^uelle lançamento — o que não se dá. 

E isto, de prompto, vem demonstrar, de ma- 

neira clara e insophismavel. a completa integrali- 

saçâo desse capital. 

Entre as verbas do Activo do Banco Francez 

e Italiano para a America do Sul, ha uma, sob a 

rubrica "Títulos e Fundosque apresentava, 

em 31 de Janeiro proximo passado, um saldo de 

Rs. 14.098:518$540. Neste saldo, os immoveis per- 

tencentes ao Banco nas cidades de S. Paulo, Rio 

de Janeiro, Santos, Curityba, Recife, Ponta Gros- 

sa, Rio Grande. Caxias, Ribeirão Preto, S. Carlos, 

Jahu, S. José do Rio Pardo, Ourinhos, Araraqua- 

ra, Botucatu', Barretes, Bebedouro, Mocóca, São 

Manuel e Espirito Santo do Pinhal, figuram 

pela importância total de Rs. 9.792.438$070, que 

representa o custo originário da compra dos res- 

pectivos terrenos, accrescido do preço das cons- 

trucções, — deduzida a porcentagem de deprecia- 

ção determinada pelas assémblcas de accionistas 

do supplicante. 

H, para quem conheça o valor real desses im- 

moveis, evidente se torna que o mesmo ascende a 

mais de vinte mil contos de réis. 

E' de notar-se, ainda, que a arguição formu- 

lada pelo dr. Francisco de Negreirois Rinaldi, e que 

vimos de ccmmentar, envolve, por parte do mea- 

mo. o desconhecimento de leis nossas; pois, em 

virtude do artigo 18 do Decreto Federal n. 14.728, 

de 16 de Março de 1921, O CAPITAL GERAL DE 

BANCO ESTRANGEIRO RESPONDE PELAS 

OPERAÇÕES QUE SUAS SUCCURSAES EF- 

FECTUAREM NO BRASIL. 

Continuando, diz o dr. Francisco de Negreiros 

Rinaldi que os balancetes apresentados pelo Banco 

são falsos. Não julga o Banco opportuno, no mo- 

mento, apreciar a matéria objecto desta accusa- 

'ção, porquanto, tendo requerido ao sr. presidente 

da Republica a nomeação de peritos para o exame 

ic seus .'iyroi, dfDtrs» em pouco o laudo que pelos 

mesmos fôr apresentado virá esclarecer, definiti- 

vamente, o assumpto. 

Esse laudo não poderá deixar de confirmar a 

verídiridade dos mencionados balancetes. 

Pretende, em seu protesto» o dr. Francisco de 

Negreiros Rinaldi desvirtuar os propositos do 

Banco ao pedir o exame dos seus livros. No entan- 

to, o Banco, quando solicitou essa medida, teve por 

objectivo. tão somente, evidenciar, de publico, o 

nenhum fundamento da campanha que lhe move 

o Protestante. 

Ninguém, cm san consciência, porá em du- 

vida a sinceridade da directoria do Banco, ao re- 

querer semelhante medida, sobre cujo rigor des- 

confiança alguma poderá pairar, uma vez que a so- 

lução está affecta á mais alta autoridade do paiz, 

encarnada neste momento por um dos mais probos 

cidadãos da Republica. 

A tanto, por certo, não se abalançaria o Ban- 

co, se não cor l iasse na exactidão e regularidade di 

sua escripta, e na lisura de suas operações. Quen 

quizer, aliás, dar-se ao trabalho de manusear, m 

Fórum Civel, autos de questões em que o Banco 

foi parte ou interessado, nelles encontrará laudos 

offerecidos por peritos, que examinaram a escri 

pturação do supplicante, e deparará com juizos al- 

tamente lisonieiros de contadores idoncos, á ma 

neira por que o Banco conserva e escriotpra os 

seus livros. 

A insinuação que, em seguida, e como comple- 

mento das anteriores, faz o dr, Francisco de Ne 

greiros Rinaldi. de estarem os directores do Bancf 

a liquidar o Activo do mesmo, dada a situação de 

insolvabilidade cm que elle se encontra, é com- 

pletamente pueril. 

Longe de diminuir a sua actividade, o Banco 

continua, como sempre, no exercido franco de seu 

commercio, quer pagando promptamente aquelles 

que têm procurado retirar qualquer quantia em 

poder do supplicante, quer fazendo, sem restric- 

ções, ou peias de qualquer natureza, suas opera- 

ções hahituaes de desconto e adiantamentos para 

a clientela, isto em todas as suas numerosas suc- 

cursaes e agencias. Essa linha de conducta não 

soffreu, nem soffrerá alteração alguma. 

Termina o dr. Francisco de Negreiros Rinaldi 

seu protesto, fazendo dtações de direito inteira- 

mente inapplicaveis ás transacções de que o Ban- 

co tem participado, e vier a participar. 

tido como sincero, ao suscital-as; e, assim sendo, 

o supplicante quer contra-protestar ao protesto a 

que se fez menção, não só como uma deferencia 

ao honrado dr. juiz', como também para trazer a 

publico a verdade sobre os factos verberados pelo 

Protestante, — e o faz, pelos meios de que este se 

valeu. 

Em taes condições, é a presente para reque- 

rer a v. exa, se digne mandar tomar por termo o 

presente contra-protesto, delle se intimando o sup- 

plicado, dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, publi- 

cando-se pela imprensa os respectivos editaes. 

tudo na fôrma, e para os effeitos regulares de di- 

reito. 

D. á 5.* vara civel e commercial, por depen- 

dência, e A. oelo 7.# ofíicio. do deferimento 

E. R. Mcê. 

São Paulo, 12 de Fevereiro de 1927. 

Banque Française et Italienne pour rAmeri- 

que du Sud — (aa.) Rossi — Apollinari. (Esta- 

vam colladas e devidamente inutilisadas sete es- 

tampilhas estaduaes no valor total de Rs. 4$500). 

Despacho: D. A. Sim. S. Paulo, 12-2-927. — Val- 

lim." Distribuição: Vara-Quinta — Officio — 

Sétimo. Depositário. — S. Paulo, 12-2-927. — Joa- 

kim T. de Barros. — "Termo de contra-protesto. 

Em 12 de Fevereiro de 1927, nesta cidade de São 

•Paulo, em cartorio, compareceu o Banco Francez 

e Italiano para a America do Sul, representado por 

seus directores, dr. Antonio Rossi e Arturo Apolli- 

nari, e por estes me foi dito, diante das testemu- 

nhas ao final assignadas, que, na fôrma da petição 

retro, que fica fazendo parte integrante deste ter- 

mo, contra-protestavam, para todos os effeitos de 

direito, ao protesto requerido pelo dr. Francisco de 

Negreiros Rinaldi contra aquelle instituto bancá- 

rio. E lavrei este termo que vae devidamente assi- 

gnado. Eu, Oscariino R. borster, 1." ajudante ha- 

bilitado, o escrevi. E eu, Estanislau Borges, escri- 

vão, o subscrevi. •— (aa.) Rossi — Apollinari. — 

Mario Luz — Mario Mellão. E, para que chegue 

ao conhecimento de todos os interessados, mandou 

expedir o presente edital, que será publicado pela 

imprensa e affixado no logar do costume, na fôrma 

da lei. S. Paulo, 12 de Fevereiro de 1927. Lu, Os- 

cariino R. Fors er, 1.° ajudante habilitado, o escre- 

vi. E eu, Estan slau Borges, escrivão, o subscrevi. 

O juiz de direito — (a.) JOSÉ' RABELLO DE 

AGUIAR VALUM. 

CoLtvR:o IHORRf S BURROS 

VALIOSO attkstado 
O dr Joaquim Vldal. feRPefla- 

lista das do-uças da uilios. cürfe 
do serviço de oplitalmoioitla du 
Hospital S Francisco de A*íls e 
assistente da Faculdade' de Medi- 
cina do Kiu de Janeiro e du Hoval 
Lonilun Oplitaiintc Hospital, com 
consultorlo no Klo de Jauelro. â 
rua São José 45, enviou vos tabrt- 
cantes do COl.LYKIO MOKaES 
BAKKüá. o seguinte alteetado: 

"Aftcsto que o •HYdlyrlo 
Moraes ISarroa" produr lJ"D> 
resuliadiiM nos rasos ile con- 
Jiinrllvites com sccrrvào. tan- 
to assim que u aroosi Um aos 
meus cliente» particulares e 
do Hospital de São Kraucltico 
de Assis". 

Rio de Janeiro, 26 (t« Dezem- 
bro de 11126. 

<B.) UH. JOAQUIM V1UAL 
R-oootieç.' a firma <tu ai Joaquim Vtoal, 

Kii) ar Janeiro. HU de üraembro tlí'J6 A> 
varo Roartauee. IS.U offieio. & ao tUma 
rto. 100 — Klo «e Janeiro. 

O COM.VRIO MORAR8 BAUHO» é o melhor remédio parti 
tmla» a» doenças dos olhos. 

Depositários: MENUKS. LEITE & CIA. Drogaria Sul-Amerlca 
Rua Benjamln Constata, 7 — Sâo Fauio 
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Vo dia lí de fevereiro corren- 
te, das U Aa 15 horas, eonò-ça- 
rá o paeamento do dlvtd* to 
«os accionistas, A razAo de 'Oi?ç 0 
icor acc^o no escrlntncio dn Fa- 
brica em Taubaté e em casa do* 
«rs F.dward Ashwnrtb & Cia., 
rua Silo Bento. 26. Rio de Janei- 
ro e rua do Carmo, 13. SCio Paa-O. 

Taubste, 13 de Fevereiro dA 
1927. — A niRF.CTORIA 

R. e S Sucietoifc PortBííía 3s Bsittacii 
ASABMDLRM GGKAL OHDIMAIUA , 

D» erdem do «smo «r presidente, te abo a ttonra de convilsr 
os estmos- ooneocto.* do todss as cstofrorlse. paru que no proxinio 
doml .go, 13 do coerente, pviaa 13 horas compareçam no editlcio 
social paru cotisltu.irem-Kc em 

Aa.SKMBUfA ti Kit AL ORDINÁRIA 
que obedocerA a s< gulnte 

ORDEM DO DIA: 
l.a psrts — Leit"rs da acta da seaeào anterior» 
!,a parte — Le<tars do Rciatorlo do exmo. sr presidente; 
3 a parte — NorieaçSo da c ■oiro.sifto ds exame de contas. 

Secretaria. • de Fevereiro de im. 
MANUEL DE MORAFS PONTES 

l.o secretario 

ER F. F. GftmY MOREIRA 

Medico especialista 

Cirurgia óssea — Cirurgia infantil — Orthopedia 
Com 2 m «nnos de pratica em Berlim Boloittm. Vtenn» e Ctrl, Mo- 

leatlaa do» o»»»» ' «rtlculacAc» Tratamento moderno d»" Imcturss luaav&ee 
e -mia consequeneta» C orcrçào .i m operacAf do» P»» torto» » du tetirmi 
d-du eonaenlto» e •aoulrldna Hefeito. pbv-tro» Perturhavôet d» marcha 
Partlraln». par«l»"i» infantil Artbriie». fumoi braneo ã.cvAe» de Me 
cb-noterapu. KeedueaçAo de movimento» e Pb!r»i"tber»pl» anneKas «o con- 
-odloru, RUA UIBBKO UAIIAKO í» i l'»l»cete da Cru* Vermelhal. 
daa 14 Aa 17 tiurae - Telephona. Central 3466 — Residência, rua Uabia 
.44 - Phon». Cidade, 82511, 
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ASTC1N flbCOMPANY 
»UAA.R«rSt*,VA», 

A. M. Bittencourt & Co. 
Rua 15 Novembro -56 

Raprucniaaie» ca Sao Paulo 

MML i. MORENO 
AtJHNTIl DK ANNUNno» 
PA HA "O fciMi AIK) l»K 8 

HAUMI" b OUTKtHS 
JUKNAK8. 

São Bento. 34. ».• andar 
ítalas, 17-1» 

Xeleph.. Oentrat,- OtSOa 
8. 3*ALl.O 

EDITAES 

CXIMARCA UK S. CARIA» 
FALLENCIA DE ANSELMO 

LUPÜltlM 
Avião no» rreitures 

Carloa de Arruda Pinto, abai- 
xo «ssi^nudo. ayndlco da falion- 
cin de Alaelmo Luiiurlnl, tivtsa 
aos intereaiadoa que se acha 6 
sua diaposiç&u, diariamente, da» 
13 fcs li> noras, no escrl ptorlo. 6. 
rua I de Soterabro n, 62, para 
attcndvl-oa sobrs os aevumptus 
que se relaclonera coro a fftllen- 
cia. 

Sio Carlos, 3 de Fevereiro 
dr 1937. — CARLOS DE AR- 
RUDA PINTO. «yndioO;  

ESCOLA DR l>AltTKIRA9 I»» 
S. PAULO 

.. Rreoubreldo pr1» IH entndnal 
a. 1473* de 30 do Outubro dr 
ISIB 

Acham-se abertas, ate A* 14 
horus do 16 do corrente, as ins- 
cnpqãr» ao; exames da admtoado 
a esta escola. 

Exlsera-so os seguintes do- 
cumento»' a) certidão de ed&de 
b) attestsdo de ter sido vaccl 
nado e de não soffror d« molés- 
tia tnteclo-contaglosa; c> uttes- 
tado de boa conducta; d) se, me- 
nor, autorisaçào do pae ou ma- 
rido; S) actestado do protessor 
que a preparou. — 8. Paulo, i 
de Fevereiro dr 1937 — Pelo 
eeoretsrlo. DR JOSE' DIAS 

BANCO DO BitAHIL 
Coeesreu dr bublIltacSo — 

Matlis — Riu 
Realuar-se-a no dia 1( do 

corrente, aabbado. As quatorss 
e mela hora», no Rxlernado do 
ColIrRio D Pedro 11. R- rua 
Flonano Petaoto o. 80, Rio. 
continuando no dia tmmediato, 
A» oito horas da manhas no 
mesmo local. 
ESTRADA DE FICRno 

AOHirTABANA 
ai.moxarikado 

Coorormirla PuMIea a. IT 
Tendo *|di publicado com ai- 

A- i>,, . . Igur. ■" In-nrrreçArs o edital do 
■ 3A"V'* cuficorrrnrla dr 18 As JSnrlro 

Tende aldo pMtaetado, no dle 5 4a p p.. tneerto no "Dlsrtc Offt- 
r„ee„o. ,, Buaiic«<h> n. -boit» a» '•'h'" 110 K»1»''''. numero» d» 38. corrr.to, e poboesdo os íoil» SS j. ^ lT âo B.,. pe.vtn». 
Manhã" um titulo ou letru de camb» aOJ, mtereMMndrv* que doverflo 
qud uvtlineL írmcíoxumfrii», fu- procurar no ««crlptorto deste 
ver d« respectivo acceiuntr, dr. O. ,l' re,nort,^4 
J.rthor Brown qur o nio llqu dos no p jj, paulo. í de Frver-lro de 

declaro qo» nrata dat» 1927. — B- ®- QUENTItl» sl- 
moxarlfo. vencimento, 

aqnrlle tftolc foi por mim re«o- 
S Paulo, « de Fevereiro dr 1977. 

SYLVIO PINTO FREIRE. 
Assumo a rrspoooabilidiida pela pu- 

blicação «cima — -STlvto Pinto Krrlt». 
Reconheço o firma supra. S. Paulo, 

( de Fevereiro do 1937 Era tret J. 
M F. da verd.. o 7 • tab. enbst. Joio 
da Macedo Fenrlr*. 

(Da -Folbe da Manht", do <ta 
9-2-27» 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Escripforio de advocacia e compca e venda de ter- 

ras, dirigido pelo 
DR. JlHO FRANCO OE ÜOOOY 

Froiputor publico. 

AN NÚNCIOS 

DENTADURAS 
SEM CHAPA 

DcnUiduraa auprrior*^ acra a 
cfcu-pa na «bobuãa palatina (c«l 
da boreal PracFMu moéUrrv» coro 
a oova dantadiira u^nonamada: 

SANPtAK 
rio oirunriãu «> mista DEL AL VA- 
RO DE MüRAKS 

Trabalho «Mntntido. dê multa 
reaiütrnria • durabilwiftcle 

Rrmfítem-<a orcesi>et tos expUc» 
tlvof a 4U :n «olicitar. 

63. roa Bruradciro Tohimn, 63 
Em frente ao iVrtninua 

Tflfph«»ne. Cidade. ^707. 
Caixn po.-uxl 1*84 — tmo Paulo. 

DECLARAÇÕES 

COMPANHIA ITCAlfA FORÇA 
C LUZ 

Pauunirnto «Io roopom u. O 
No eacrlptorio drota Compa- 

nhia. 4 rua Libero Baíard, 109. 
2 o andar, drídr o dia l» do oor- 
rentr em dlant» aerft effectuado 
o paxamento do sexto (a O) 
•eounon' de Juro» das debentn- 
res do empréstimo da mesma, a 
rasSo de rs. 403000 por 'cou- 
pon".   
AUTOMÓVEL CLUB 

, IIB «. PAC1.0 
I SAo convidados os ara. aoclos 
a se reunirem rm asaembléa ge- 
ral extraordinária, no dia 21 do 
corrente, As 18 horaa, na sfde 
en-Ial. í rua Libero Badard, 106. 
«fim de deliberarem sobre a ven- 
da do terreno pertencente ao 
Cl»**-, no valle do Anhangabaho'. 

Para que esta aesembléo dellb-e- 
ro valldameute, é neoesaarlo vert- 
fioar-se a presença da maior» 
doa *oclos do Club. 

b. Paulo,* J2 de Fevereiro 4a 
1927. — A DIRECTORIA. 

SOClEnADF, AVOtvnA 
MOINHO «ANTISTA 

As"enil>l6« sreral ord-nurta j 
SSo convidados os secio- 

nistas a se reunirem em asaem- 
bléa tcernl ordlnnria no d'a 26 
de Fevereiro de 1927. «s 14 ho- 
ras. na séde social A rua Sâo 
Bento. 61-A. «fim de; 

1 o — Tomarem conhecimento 
e deliberarem sobre o relatório 
da directoria. balanço e parecer 
do conselho fiscal, referentes ao 
exercício de 1926; 

2.o — Procederem A aletçjo doa 
membros da directoria, do conse- 
lho fiscal e seus aupplenies para 
o actual exercício. 

S Pauto, 10 de Fevereiro d» 
1927. — A DIRECTORIA. 

CAMARA MUNICIPAL DE ' 
UBERABA 

Pagamento de juros e resgiw» 
de apólices sorteadas 

Coupon n. 11 
No escrlptorio LEONIDAS 

MOREIRA (S. A.), & rua Di- 
reita n. 7 — sobre-lola (Pala- 
eete Gulnle), do dia 14 do cor- 
rente em diante, serd effe- 
ctuado o pagamento do 11.o 
coupon de Juros das apólices 
do empréstimo daquella Mu- 
nicipalidade e serão resgata- 
das setenta (70) apolloce sof* 
teadaa <dos seguintes núme- 
ros: 

6 2428 4427 7681 9418 
331 2674 4590 7686 9786 
528 2686 4917 7719 10213 
658 2979 6510 7727 10364 
646 3225 15914 8116 10394 

1314 3798 16126 8163 10510 
1632 3814 16369 8399 11240 
1696 3986 16490 8495 11473 
1778 8995 «496 8576 11729 
1819 3997 (6569 8632 11943 
1880 4045 16842 8915 11940 
2117 4228 pOSl 8992 1195!! 
2336 4328 '7301 9096 12563 
2386 4349 7527 9135 12G95 

Os pagameíntos effectuam-se 
todos os dia/s ntele das 12 d» 
14 horas e aos sabbadoe das 
11 As 12 jboras. 

8 Paulo, 12 de Fererelro de 
1927. 
EMPRESA AltTuÃ K kslotok 

DO SAI /TO DK ITU' 
Pngamento i)le Juros e resgate 

do debeature» sorteadas 
Coujpon n. 30 

No escrlRtiorlo LEONIDAS 
MOREIRA (S- A.). A -rua Di- 
reita n. 7 —- «obre-loja (Pa- 
lace te Ouinle), do dia 15 de 
corrente em diante. serA effe 
ctuado o pagamento do 30.a 
cxmpon do Juros das d-ebentu- 

1 res de empTeetlmo daqueUu 
Empresa « ser&o resgatadu» 
cento e sessonta (160) deben- 
tares sorteadas dos eogulntei 
numeroe: 

740 1428 2195 2806 
7(9 1472 2209 2923 
771 1499 2227 394S 
794 1608 2248 29G0 
810 1640 2266 2976 
886 1668 2289 2998 
MS MSS 2319 30X1) 
194 MIS 2346 3027 
• 0« 1644 2867 3047 
»«» a»«» fMtm 
•64 1494 2S96 3063' 
975 1706 2417 3093 
903 1745 2434 3105 

1767 2471 3125 
287 2046 1790 2494 2144 
356 1064 1798 2606 8150 
878 1089 1805 2544 3167 
398 1107 1842 2565 3185 
420 1136 1266 2684 8198 
432 1167 1896 2596 3223 
459 1176 1906 2607 3249 
493 1197 1986 2639 3262 
BIS 1818 1967 2662 3293 
659 1128 1976 2696 3327 
668 1867 1992 2707 3347 
677 1986 2022 2746 3364 
697 1922 2046 2766 3397 
114 1846 2065 2775 3412 
641 1366 2097 2798 3446 
660 1876 2118 2819 3457 
• 84 1399 2150 2845 3477 
709 1408 2166 2863 3489 
Faltam resgatar as deben fu- 

res sorteadas anterlomente d( 
números: 6 6 — 76 e 191 
sorteadas em 1926. 

Os pagamentos eífectuam-st 
todos os dias utela das 12 At 
14 horas e aos sabbadoe dat 
11 As 12 horaa. 

8. Paulo. 12 de Fevereiro di 
1927. 

• 
41 
41 
90 

116 
148 
164 
1TI 
196 
9X1 
844 
269 
288 
815 1014 
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t 
ANTONIO KKRIfKIRA DA 

FONSECA 
Falmyr» Pire» da Fonseca. 

Lun-ta Schmidt, Alexandra» 
Fonseca. LibaDÍ». ríts. Xsn* 
dica. Joaquim Fonseca l ulx 
Bo-vrs Schmilt, viuva, filhas. 

A família Kuuix, ua.adecv pviinorada a toda as' a.ta e eenroa do saudoso 
pcBKuu. que com pari t lha rsm ta sua dor pelo passa- 
mento do Inesquecível filho, trtnàu, cunhado . sohriubo 

ELOY PK CARVALHO KUNTZ 
tonnand-sc o ut-u n-cunheciménto «xienslvo a todo» qae 
vialtniamro deaditoao J>»vem. acompanharam-n'*» até a convidam as nasoas nc e a 
ultime morada o bem assim aquelle» que enviaram »">l*«dr oar» assistirc.-n 

morto 
ANTONin FER"FIRA DA 

FONSECA 

t 

cartas a telegrammaa de pesar. 

t 
JOSKPHINA DARBIER1 CALOI 

foisamm etaoln shrdln etaoin sbrdlu I u nununun 
José Calo! e família Natal Barblerl couvldam 

amigos e parentes para assistirem a missa fúnebre 
de 7.o dia, na segunda-feira, dia 14 do corrente, 
As horas, na egreja de Santo Antonio. 

amfeade para assNlirem 
tnitua « 7.» dia *0# re- 
zada por alma <<0 siudjso px- 
tineto na ^ejrunda tn-n. 14 do 
corrente, na matrit d» ContAe 
laçâo, áe 0 horas. 

t 

paumna galenbeck 

Eaievam Frederico, Panllna e 
Luiia; Carmen • Ma Calen- 
buck o Caetano Galhardi, fi- 
lho». nora» e Bronro. aqui rc- 
siõentca. da saudosa finada 

PAULINA GALENBECK 
convidam as pessoas de sua 
amizade para assistirem á mis- 
sa de 7.° dia que, para descan- 
so da sua alma mandam rezar 
terça-feira, dia 16, na esreja 
8. Geraldo (Perdizes), pelo 
que antecipam os seus agrade- 
ri men toa. 

Eulidia Queiroz Teixeira Leke 

A família da finada Bulalla Queirós Teixeira 
Leite convida a todos os parentes e pessoau de sua 
amizade para assistirem A missa de 80.- dia de seu 
falleclmento, que «erA rezada na egreja de São 
Bento, altar do Santíssimo Sacramento, no dia 15 
do corrente (3."-feira) ás 9 horas. Por aiba acto do 
religião e caridade desde JA agradeço. 

Antonio Rodriga» Liberado 
America Rodrieues de Ca- 

mat-Ko e família, Nano Rodri- 
Penhorados agradecem desde JA esse acto de rvM, Ltberodo e famiu». con- 

carldade. vldam aeue parcele, r amiga. 
para «aistirem à mis.a de 7 " 
dia, que mandam celebrar por 
alma de «oi pranteada eapow. 
filho, irmão, genro . cunhado. 

Antonio RoArtea» Liberado 
terça-feira, dia lã, ée t IIZ 
horaa, aa tgreia matrt, Nos.a 
Senhora da Lapa. e por mai» 
este acto de religião ronfesMOT. 
■e eummamente grato». 

Do exposto resulta a improcedencia das argui- 

ções da suppüçado, que não pode, nem deve ser 

1LAN0 TONETÍI 

A viuva Mathtld» a filha Nlnetta. a m&e VIctorla 
(ausente), os irmào» Henrique, Oerino e Scsto, as ir- 
mans, Antonietta » Helena laueenle) os sogros Sera- 
phlm e Margarida brancoscont. o uunhado prof. Amo- 
rico Belarde » demais -unhado# e -unhedna, e os so- 
brinhos profundamente agra tecem a todo» q-ie acom- 
^tatrTTo8 ult,ma mo^ad,, 08 rest0fc moruie"d8 ,eu Eugsnia de Souza 

A fumilis Eugenia d? 
Souza apr t -ce a totíns na 
pensons que prestaram fi fal- 
1 ou ida suas homenagens, e con- 
vidam os seus n.iMqoa e pa- 

• convidam parente?» e nrripos a ass^tirein .1 missa de ' rentes a assislirom nnsfi 
7 ° dia que mandam cePh-ar ng» de Santa Ephl- de 7.° dia que será rezada na 
genla no dia 15 de FtVt e- irn "teton ' eira). As 9 ho as. quarta-feira. 16 do o rr -n^e. 

Poi este a 'o rUiRiâo e caildado se piofeasam * h«»raa, na Matra ce San- 
•teniamçnte tfiaiuii ♦ u Cecaia. 

J 

DK. DIOGO DE FARIA 
< 

Evellna de Faria, Anua Dalphlna de Farta, Maria Joanna 
de Faria Oliveira Costa, Frederico Guilherme de Faria e senhora, 
Maria Stella de Faria, Martha Garcia, Irmãos, cunhada e sobriaba 
do pranteado 

DR. DIOGO DE FARIA 

agradecem a solidariedade na dôr que encontraram por parte dos 
que, com a sua amizade, lhes suavisarara o doloroso transe e. ao 
mesmo tempo, convidara seus parentes e amigos para assistir A 
missa do 7.° dia que, era suffragio da alma do querido estlncto, 
será celebrada quarta-feira, X6 do corrente, ás 9 horas, na egreja 
de Sflo Bento. 

MMttiiiÍiPiWMálxi» V w 
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O. PHILOMKN A POZZI 
CARNEV ALI 

^ O esposo e filha 
agradecem ponho radoa 

comparecimento de 
amigos ao enterro de 
sua idolatrada eap^sa 

mãe; ao mesmo tem- 
po convidam para assistirem 
iá missa de 7.o dia na egroja 
de S Francisco, segunda-fei- 
ra, 14 do corrente, ás 9 horas. 
iPor este acto, desde já agra* 
|decem. 

í! •» 
lí 9UI 

^ c 

FERNANDO MONTEIRO DA 

T <. ■■ 

SILVA 
Lecnor Monteiro da 

Silva, soa (ilha e gen- 
ro, convidam aa pts- 
soaa de sua amizade 
para aaalatirem á mia- 
aa de 30.O dia que por 

alma do seu inesquecivel ir- 
Wao c Cio 
' Fernando Monteiro da Silva 
fazem rezar na egreja da 
Cuoaulaçâo. a 9 horaa do dia 
16. cerva-feira. 

| Por maia esse acto de ca- 
ridade se confessam aumma- 

jlr.eqte gratos. 

j Tf: 

Aluça-se mobilado o eiotrante prédio da, avenida 
Vieira Souto n. 250 com belliss ma vista para o mar, 
contendo 8 dormitor.os, »etoo 2 para empregados, 2 
salas, mais dependências t garage. A casa é Inteira- 
mente nova e offereco o ma rimo conforto Informaçftes 
em S. Paulo pelo tel. C. 3088 ou a rua Conde Plnhal,>23. 

flIFIM B' «l'R \<o uanK» 
Que o -iteposlto da tíraça' na rua da Cantareira, 

6; tem mais de 400 leuos de oortaa e taoellas com e 
sem ferrauens desde laj , 0 80| ,e outros preços etç.; 
Reclame da casa portas de aimofadas a 291 marena 
e batentes armados, a 3} por-metro linear, auceita 
qualuuer encommenda de ssquadrias. e n&o exiae 
eldnal. çrande fabrica fl rns Oomlníroa de Moraes, 
447. tom, somente as oondes, 30 • 42. 

t 
f Viricnte Sabino, tenhor» « 
filhut». convidam seua paren- 
tes t amigos para assistirem, 
tia egreja do Coração de M i- 
na. scgunda-feipi, dia 14 do 
corrente, ás 9 horas, a missa 
de 60.° dia do passamento 
de seu irmão, cunhado e tio 

Francisco Antonlo Sabino 
íallccido ecn Sawi (itaiia). 
I or esse acto de religião e 

^andadde se confessam ante» 
Ícipíidamente agradecidos. 

AIbqrí è OCCS.^ 

Transfere-se o contrato de um armazém no 
centro da cidade, para qualquer ramo de negocio, 
nu i ponto magnífico em uma das melhorea ruas 

Trata-se na rua Libero Badaró n. 19-A. — o. 
PAULO. 

i ' 
r 

t 

«• 

MARIA MARCELLINA 
ROBBE 

Alberto e Uabej Roljbo, 
Iho e nora da saudosa 

Maria Mancellina RJobbe, 
oonviuam em seu nonle e no 
dos oeroais parentes (todos 
ausentesf. ás pessoas .de sua 
amizade, para assistirem á 
ir.i-sa de 30.° dia. qile será 
cHebrada segunda-feira» 14 do 
corrente, ás 9 horas, na egre- 
ja de São Francisco. 4> desde 
já se declarara profunda « 
eternamente gratos.   

AMMAES 

Cachorra perdi^ueira 
üesapparecida na ma^ han do 

dia 26 de Deiembroí côlr bran- 
ca, orelhas marrons. Giatlfica- 
se a quem »evai-a á rufí 13 de 
Maio. 827.   

Lulus n. ! e 0 
Veiidem-»« branco, preto t 

marron, 1 toi-terrier, 1 teria 
nova, 1 poentdf legitimp (mes- 
tre), 6 policiaes mllemâci» e bel- 
ga. 2 casaes ponueiros d' • 
fox-terrier. 8 dinamarq^- ^ • 
diversos cães de raça. uii:eos 
pnra guarda. Ver a tiatar á 
rua Augusta, 206. 

~AVICIJLTIJHA^ 

Avicultura Modelo 
AvvnfcU 8. Jo*o. I«. tel* 

,h'>nr, Oi<l«'l*- l,
Ji7* **. 

no» HnJ»» auitmllanq*, •írl«»no«. 
ímbh», d. div.r.Mt.^ 
iqu .ticoo. c«horro i»poDv«. 
olu'». etc. 

Alnsram-se em prédio novo, com amplas com- 
niodldaíles, á avenida São João, 115. Trata-se na 
Casa Vnccaro — baixos. 

Casa no Rio de Janeiro 
Aluga-se a confortável casa da rua Salvador Cor. 

rea, IO». — Leme — a pequena d st mela da praia, 
composta de 5 quartos, 3 saias e mais dependências, 
elegantemente mobilada. InformaçOes -m S Paulo no 
tel. Cidade, 3033 ou a rua Condn Pinhal, 28. I 

7 
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COMO A NANAE LHE ENSINOU A (UIPAA 
00IRMAOIIHHO FAZENPO USO OU MA 

farinha lacíeafieslle. 

Aunfsio coenfio ioiusdois conjuncio luso ouasio o 
OSMitóíiOMMtAnw rateis* 115*0» m ,000 unusou ton 
WMWVfis (ftsuiT«lios » FARimfiucTUHSUl st 
atm âustsro iof*i *SJI6UR*»00 o oudwowmnD soss*. o* 
CnihC» nxn owua. s* * 

companhia nestls ' C ÍV.Ík—^ T ^ L reo «IO DC -JANClliO f eWVURA BH0CMURA5 f amostra» l,»ATü#»Aa 

.S"Si5üiS4 

NlSTLÉ 
o?* 

4U»*f«|ll 

CASA — Aluga-se boa. á 
rua Paim. 10 m mu toa do 
centro i toda limpa — 

Tratar; rua Bella Cintra. 181. 

Fina residência 
Aluga-se á rua Augusta n. 

260-A. ante» da Avenida: iso- 
lada jardim. 4 quarto,, ba- 
nheiro a terraío. Em baixo: 
hall. ezeriptorio. sala. de vi- 
site» i oe jantar, quarto, etc. 
Kua da Quitai ia n. 2-, A com 
0. 5. Penteado.  

Casas a preço 

de occasíão 
(facilidade no pagamento) 
Av. Ctlao Garcia, nova, « 

dormitório» • garag» 70:0001 
Al. Lorer.a Isolad». 8 dor- 

mltorio», garage e mais d» 
pend-reta», 105:00c$000. 

Af TIA PREDIAL ME 
REI. A trav. do Commerelo 
n.« a. 

Casa nt) centro 
Tranapaiuu-M o contrato d. 

um» magnífica ca.» nm It 
quarto», lodo» enceradtM . 
limpo,. I cozinha», t banhai- 
rua, aala da jantar granda, I 
ama». Para Inlormkçfc. lai 
to do Arouehr. 41-B. 

Casa mobilada- 

Daaaja-aa alugar i»g | 
Ma m opttmo bolrno rum 
ou 4 dormibirkia. tarava 
mal» depandenrla». Tratar |. 
■acrlptorio da SocWati» "fu- 
maré" Ltd*. Rua Libero . 
d*ré n.» 13», Central. 83». 

tér 

Ufa 

< I - 

M 
CO 7 

tq 

O 

•. 

Casa — 85 contos 
A* rua Pe. João Manuel. 

p«rto da Avenida. Vonde-sr 
Tratar com Olavo Pinto. São 
Bento, 40, !.• sobre loja "*** 
Salas na 2 e 3. 

Bungalbw 
Aluga-sc um r» u...cntt mo- 

bilado. para famil.a de fino 
ratamento, por pi^ço d« oc- 
casiáo. Tratar das 17 ás 18 
horas, todos js dius. á rua S. 
Bento. 25. sala n.* 61. 

Praia de Gaarujá 
< SANTOS 

For «ale tw> splenòid fur- 
nished palacetes suitable for 
rofined families. PI case ca t 
Mr. José Bárbaro, largo do 
Thesouto n.® 8» sala o.» 6. 
São Paulo. 

Apartamento 
Trajso-t» ui-se u*» melho- 

res apar*aoio itos do Pala4.ei« 
Cimp á ',>raç« Uepublus. 
44. Informações com o por- 
teiro e trata-se com Reis» 
praça Sé, 46, L*. • 

A CASA PREFERIDA PELAS NOIVAS CHICS 
Em exposição: 

•Ultimes modelos em Lingeríe de -seda 

A pr-çot de recietne 

Novidades em Pyjamas para o Carnaval 

CUlCDMflYEB § S0EU 

SCHIEDmYERãsoSST 
Stuttgart 

o znavmirtoo 

c_> meitiox* no ««snetro 
neoetzexx rxovíb x-oaue-sv-cz, a, ■ / 

CASA MANON — FACCHINI & ZANNI 

Venda» á vista e a prestações, com grandes vsntaqens 

Eu Èposílo: o> bns piaas ataies A. iram ■ BOEPÍEÜES 

Acabara de chegar; os PiAiMOD e HAztQlUNlUNS da alamada marca 
italiana P. 1, Pc — 'iorino 

São Paulo Rua Boa Vista, 48 

GERENTE 

Precisa-se de terhntco, para gertr fabrica de 
tecidos d« lan, no Rio de Janeiro. Offertas com re- 
ferencias e mais detalhes a caixa postal, 1544, nesta 
Capital. 

Preclsa-ee de um rapas tntelllgente, de boa 
'ontade para ser Iniciado na secção de vendas de 
Importante tlrma Importadora da praça. 

Cartas mencionando edade, referencias • pre- 
tensões a caixa postal n. 1703. 
I bl«A6. 

AIi'.ga*se 
em optittia wm « a« família 1 
ou 2 quarto®. Todaa as to. • 
moclrdades. Vér • tratar rua 
S. Joaquim. 17 (Liberdade). 

Bungalow 
S60|UO0 

Aloga-aa um com jardim na 
^ente, 8 oommodos. banne»ro 
• todaa aa eommodldidea para 
<*••1. Rua Alvas (luimaraes, 
•8. chaves no n.0 86. 

ALUGA-SE " 

(CANTAREIRA) 
Uma linde rasa em Tremem54. com ohacara 

na avenlds dr. Pedro Vicente. SS, com garage a 
casa para ctlodos. — Pode ser vlsu a qualqu-jr 
bora. 

Plymouth, Carljó, Rlnglet, Rhode, Island Red, 
t.anço9 brancos chlnezes, Imp. marrecos Pekln, 
para levantdr prêmios na exposiç&o de aves que 
o governo vae rea Usar em Maio prozlmo, no Pa- 
lacio das Industrias. 
  PREÇOS DE LIQDIDAÇXO   

RUA CONSOLAÇÃO N.* 401 

O".™*, Casa - Aluga-se 
formacõea: •»!• Cid. H02 , • d» rua Ualla Cintra n. 151. | com é qnartua a roiraa com- 
■———modirladaa. Preço, 6003. com 

r A 51A *s (lartor a contrato. Chavaa na 
mema. daa 14 á. 16. 

Palacete ao lado da 

avenida Paulista 
Venda-ae" um com 5 amplo» dormlforto». J banhai- 

roa. a todo conforto, dnremo terreno 30x63 mtr. ga- 
rage psrs 2 eutomove»» «laia dealuanbrante aobrv a 
cidade. Preço 40o conto» Tratar com vv Oropp. tra. 
Veaaa do Coirmirclo » aala, • da primeira sobrelola. 
Som Intermediário. 

PALACETE~CHIC 

POR 160:000$ 
A' iõO metroe da avenida Paoiiata e prozlmo 4 

avenida dr. Luís Antomo. venda-ae um fino palacei» 
ainda n4o habitado. Comi-letaineot- taolado. com 6 
dormltorlos, 3 talas. escrlptorlo. grande hall. aalAo 
da banho, terraço, eona lavatorlo, garaga para 3 
auto* com quano para cnauiteur grande qulmtal ato. 
Optlma conatrucçfto. — Negoco da or-tealtuo. Traiar 
om Adelino Alves à pisça da 34 .14 — l.o andar, 
•ala 9.  

V t-JNUEM-SK 
CASAS: 

HY(ilfc-.\ul*üHS: Rua Alagoas. Preço 80:0001000. 
Rua uac-olumy, com todas av depvndetioia, ii.diapen- 
«u.ei». Preço 120 onioa. Hu» ibzeoiotuy. conturiuvel e 
luxuosa. Preço lS0 00i»0i0. — RIM OU.nbu.^uu.í.cü 
Uttuj UitU; i a ave e uxtii potao, pavimento terreo a 
1° andar todo encerado e luxuu.u, garuge para 2 au- 
tos. Preço 3i0 conto» — liLd h UKI CA.sBfA 4 dor- 
mitórios, salas de vigitas e de Jantar, a 1 dormitó- 
rio nos (uiidoa Preço üó ouios, oziu. - RUA CU RA- 
TÃO. 2 durmitonos nos altos, szia da visitas, do 
jantar, eozialia. W. C., a.juocedur « quarto para cria- 
do. 5x30, (6 eontus. — ullA PfciURtte*'. 2 d.u intlor.us 
e outra» dependências. Pieço 604coiilos. — RUA MAIl- 
T1NHO PRADO — 4 dormltoi 10» outras dependen- 
claz. 55 contos — RUA ALPRBbO SU.VKUíA UA 
MoTTA para renda, 45 oontoa — kUA HELOTAA 4 
Uni inltorlon, bnnhelro. No» halxot, e-ia de visitas, Jan- 
VARO RAMOS; Prédio sliids n4o ha-ttado. Nos altoa I 
dormltorlos. bajnhelro. Noa baixes, te de vieitas, jan- 
tar .hall, copa o gr.tnüo ■ ozinh.. Pr-. ■> 44 conto». — 
AVENIDA AUUA URANCA* t*onfOrr 15x56. gara». 
a pomar, ajardinado t tsoladu. Preço t.n contos. — JO. 
SK' MARIA L13UUA (sobrad >). U sv *■ dupendanenzs 
Indispensáveis .gnrnge c quintal 
LA POMPEiA mito) para ranua, .redlo 

duplica.»*. vau- 
i . çóea d» tltul.j» e hyputhc. 

ca», com xmurtiM.vle». — 
25 rua Udijamin Constant — 
I érmirtm 

Dão-se 830 contos 
^«Niuena» 4» gran Ich quan- 

tia» Kua Barno Campina» 
o. 0 — J Uarrello, da» 8 4» 
(2 horaa. 
Dinheiro «ob h/Dotheea — 

Dá-»e tm grandea t pe- 
quena» quantia»; fat-»a 

tranHfvrencia mu <muç4o. Kua 
do Carmo. 19 *Hla o. 2. daa 
3 ii2 a# 17 horas. 

Hypothccas 
Particular 3Í»p4Mi<io de 100 

conto» drtteja empr*)gar a 
12 o|o z*m iyiM»T htnrit» de l.a 
ordetn. Não te attende a in- 
lernK-di»riM» Foerevar a "Ál- 
varo^ caixa postal, 2009. 

EMFKEUXDOS QÜI: 
 SB OFFERECüM 

Administrador 
Para luVuura dv caív e cr-ti- 

na. offer ct-ae um com long • 
pratica. Üá refeiom lan. Cur- 
ta» tifMta redaiQ.io h C. C. 

Administrador 

Official de pharmacia 
Preciaa-se de um com muK» 

pratica • oõa» referencio» — 
Kua do Thesouro n.* 0. São 
PaUlo. 

Fabricante de biscoi- 
tos e bolachas 

N % fabrica "Lueioiia*. cn 
Cuniyba. Otado do Parana 
aitv do Cabral, precisa-»* Oi 
Am bom fabricante d* bola- 
cha» E inútil aprvaeour-»* 
quando não eej» uptimo n» 
profi»«áb Cario» a PauK 
(irottner Cunurba. Caia» 
P.M«i»i. 260.    

STENOGRAPHÊR 
Wanted experisucod 

Steuugrapuer ana ly- ! 
1 pisl. — AUsWâts glkiug 
complete Intornmtloa. 
Replles 10 J. A. K. — 
Caixa n. 324. 

Official de pharmacia 
preci <»-*• de um oorn pe ten- 

te. Exl :em-ne boa I !».« « I 
fVerrncioa. Paga-»# bem — 
Trntar n rua PalmeimA. 12. 

Padaria á venda 
V od*-—v um« bem 

*>m armaM-m de serro» e mo- 
I 

GRANDE DEPOSITO DE HARMÔNICAS 

PREMIADA FABRICA 

COMM. MARIANO DALLAPE* & FIGLIO 
bTKADELLA (luzlu) 

  
ÚNICA FILIAL DO BRASIL — B. JOÃO DA BOA VISTA 

De regresso da ITaLIA. onde estive «apeclaimente em Stradeltâ, oom- 
muntro ao» meus dlstlnctos (reguexes. 

que entre eO e • fabrica Cutnm. MaHIA.* 
NO UALLA RE' & KIQLIO tol sslguado 
um contrato a longo prazo, em virtude 
do qual a minha casa ficou como a 
unlca filial d* fabrica no BRASIL, ca- 
bendo-me a representação exclusiva em 
todo o palz. Nenhuma remessa de har- 
mônica poderá ser feita para o Bra- 
sil, sem ser por lotemedlo de minha 
casa. 

Peçam catalogo lllnstrndo grátis ao representanre exclusivo no BraaB 

JOU) SAUTOKE1XO 
Mouyana — K-tado dr Rio Paalo 

b. JUAO UA BOA VLiTA 
ti éiMf-wtr wf : ^ 

Armazém 
Aluga-se perto do largo 8 

Dento Aluguel oaratiwMmo — 
Trata-se n rua Floreocio de 
Abreu n. 20-A. 

Armazém no centro 
Âluga-Be um com grande po- 

rão servindo para deposito ou 
ofricfna. a rua Augusto Quei- 
ro? 17.  

Armazém e aparta- 
mento no centro 

Aiugam-ne, junt4>a ou «epa* 
radu». um grande arrossem « 
optimo apartamento no 1*^ 
ar.tl* 1 no prédio n.u 94-A de 
rua Brigadeiro Tobita. Aber- 
to das 14 á» 16 horaa. 

»L " - 

Armazém na 
av, S. João 

Aluga-se optimo armo», 
nesta avenida, com 4;>0 m. q 
c com frente Umbom para a 
rua Barão de Campinas. Pôde 
ser visto a qualquer hora. no 
n.* 260. Trata-ne no á^alaccte 
Bnccola, sala. 48. doa 18 ás 
16 horas.   
ALUCiA-SIS um optimo e 

«ovo prédio, no melhor 
ponto da rua Estado» 

TJmflos n. 27^A, om 2 quar- 
tos e todas táais dependoncio» 
para um casal de troto, quin- 
tal e garage. Preço, 600$. con- 
trato ue 4 antros. Tra*a n» no 
mesmo, da» 16 112 Ai 17 112. 
ou á rua João Hriccoia, 12, sa- 
la. 28. 2 • andar.   

Bungalow 
Jardim PaultBi* — Bonde 

40. Vende-se um á rua Bala- 
tacs n.* 27, com 3 dormitó- 
rios. garage e mais dependen- 
cias: completamente isolado, 
em terreno de 14x68 Preço 
85:0ül>$O00. Facilita-»e parte 

do pagamento. Vér e tratar 
rio mesmo. 
VENDB-3B ou aluga-se bun- 

galow novo 4 d «rmi» 
e uomais dependencla» pa- 

ra família de «ratarm-nio loti» 
garage luz gas e belephone; 
alugu»! 600$ mensaes. V4r 
« tratar à rua Fobuí# Junu.r 
n. 224 daa 13 às 16 horaa. 
Aluga-se um prédio noa 

fundoa. no melhor ponto 
da rua Haddock lx»bo n. 

167 coro grande jardim, pró- 
prio para pequena família de 
fino trato, com 8 quarto» e 
mais dependências P^eço. 400$ 
« contrato Para ver « tratar 
ao mesmo. 00 á nlis João Hric- 
colo. 12, sala n. i8. >.• andar. 

Bungalow 
AIdc».», on- 1 rua Uarzinl 

fV, com aa tegulntea eommo- 
.11 d.»»» oaviin.uto terrao. 
hall. anT»» da .tsltoa e d. 
]ant»r. coslnha. banheiro, bom 
terraço, g-rafr para ònt» ro- 
tomovei», quarto para "ehaof- 
iVOT", piantMio jarilhn na Iren- 
te. Pavimento •upctlor: qua- 
tro bons dormitório» a banhei. 

■ >: n"'o preç<. d- r«, 5501 — 
Tnta-M 4 roa Conaelhalro 
s'ur>a<lo, 125 3.» .I as li 
•n tia a 4*. IH té 1 horaa- 

Casa de occasiãn 
Vende-se uma tosa sita A 

rua Turiasaa', 298, em terre- 
no de 14x60: a casa tem sala 
de visita, sala de jantar. 8 
dormitórios e outras detenden- 
cias para família de trato: 
jardim, garage. grande quin- 
tal, quartos para criados, gran- 
de pomar, etc. Esta proprie- 
dade vale hoje 110:000$; dá- 
se tudo por 65 ;060$. Não ha 
negocio melhor para ou^m de- 
seje uma boa vivend*. Tratar 
no mesmo prédio, a qualquer 
hrtra 

BUNGALOWS 
Roa Cardoso de Almeida ns. 104 e 100 

Vendem-se estes dois lindos bungalows. 
ainda não habitados, tendo cada nm 4 dor- 
mitórios. garage .etc. Preço 85 contos, accel- 
tando-se proposta para pagamento. Vejam o 
tratem 4 rua Joio Brlccola, 18. 

OLIVEIRA LIMA 

tarrvnu ma.d», com nxiumaraa áfccuin.noda^uaa a 
optlma hltuuç4o. Hr,ço 41) von ia. - RI A UALTHA- 

Alt LIHUua tVUln Marlnim), p- ■ o luxuoso, com 
todo o conforto, pnrprlo para mui» tz»m 4 entraila» 
Itidspendanta-, kixuk*. tardiui. lllxlxi Preço 150 con- 
to». — RUA JURli. PAU MM): Prrdio urnnde, Junto 

• > PatU' ».» da l.ua e Sor.oabaua, • .a dua» -leia-, 
negocio do orcnalfto. pari» renda. Preu. 3U0 conto». — 
RUA tX)N3KLH Kl RO KURTaijO: b tgulow am aca- 
oamente. luxuoao • confoitavai, 5 tormitono» • to- 
da* a» demais depenflenvla», «ana . quintal Preço 
80 contos, 6x40 — ALAMEDA BARtOS: 4 dormitó- 
rio» «iirane. jard.m « quintal, prrt > 120 conto-, — 
CONDI'' DK SAR/.KDAS Pam ranji 4 durmi-orloa 
e outra» dependências. Preço 80 conoa. — ROA DIO. 
»Jv) VA/, 3 ilon .'lorlns e gnraun. Pi'ÇO 35 coutea. — 

i UNS-I rri' ".N rhi < bnu O Iqt' 
5x30. 3 dormltoni'* n demais dei 
tal. Preço 25 

14. Pirar Ir aba.    
Governante 

i t.4í a» uupenaaiuiaa Covarnaola francaz*. falando 
Pt.J» 50 COUtoa VIL.1 't-"—.! a portusu»». 
•in. ç 

da.ai» 
modaruo '-""«—Çâo. 1'refrr» om» (aml- 

Ofl.r.'um , U*n<.|ra I Ihado*. ntulma ftvra.ala. Vrn. 
cm muita pratla para faz o. d-"-»- arm no cm •> prédio 
dz ou omprm* do «rand. ino- ♦ «d z d nh Iro por mollro d. 
Vlmrnto. ( aiUt ao aaaBte da P»r» In ormavée. ira- 
0 BtUdo", rua d* Bua Mon. Ur *om o proprlaiarlo Sabi- 

no UuU. Urso Roa rio a. 15, 
Ampaio, E 8. P.ulo, 

EmpregaJo de 
escriptorio 

PractaB-oa om Ia 14 a 30 
•nnoa qo. jenha Iwa lelra a 
qu* mrreva a ma -hma ' « ar. 
U» para a oaixa po.tel. 253. 

i dando codrreço a ral.renciaa, 
|^UEClfiA-8E de teunr. 
* da-IlTrus com hs».' 
tante pratica pnrn casa 
atm-ndlsta <■ que aprem n- 
te referencias. — Carla1 

1 nesta redarção • MAMA- 
DOS". 

VERTICAKS, DE CAUDA E AUTOMÁTICOS 
OS MAIS BELLOS MODELOS 

O MELHOR SORTIMENTO 
VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

CASA SCHÜBERT - M. Cabral & Cia. 
RUA DO R1ACHUELO, 30 (Proximo ao largo de Silo Francisco). — 
Telephone, Central, 2318 —- Caixa postal, 1703 — a. PAULO. 

Kcas^r» 

uva), butméloqí, 
qd n..' , * nitln- 

Casa 
jlluga-ee uma viptlma casa 

4 dormltorice. jardim 
goiage e porão habitavei, f 
niw lamandarô 160-A Trata* 
ô mesma rua 109. Av. 1452 

Compra-se 
em* bom e grande frmaxefn, 
bem situado, de 160 « 2<H) o u- 
to» Informações k »ua Con-*e- 
lhei. u urtaJo, 183, da® ib ite 
21 bdAiaoi 

EM casa de família alucam- 
*e quartos m ihllaaoa. com 
ou aetn oensáo. a rannze» 

do eommepcto. Kua Augusta 
64.      
Loja e armaTern 

Alupum-». * run Jn»* Bo- 
nlfnclc n- 30 é Br.Mcr n- 
502. m«Hsote contesto . flon- 
C* Trster « ru» Dlrrite 30 
Izoh.J d», 14 112 *» 15 112 

Palacete colonial 
Venrle-ae * rua Rnpharl d- 

Barro» #7. recrm srahxHo: ? 
dormltorice. quarto crixd» 
«arau* a jardim Preço S'l 
conli». O. Caluby :ua L. Ba- 
aaró, 28.   

Prédios 
Compram-se 4 hungolowa em 

boa» rua» calçada», oue "ão 
sejam muito vfastado» do cen- 
tro • que tenham < dom'to- 
rio» e garage, um delle» deve 
«er loca Usado na rua ou ar- 
gt* do ^«ralso "U na» pmxi- 
midades do largo Guanabara 
nu rua Liberdade. Preço at« 
60 mnroo cada unr Comprt- 
«e também uma casa de con»- 
trucção moderna, rom 3 dor- 
mltorlos • situada nas adja- 
cências da Barra Funda ^re- 
co Rt£ 66 contos Informações 
4 rua Coo^elhelro Furtado o.0 

tg3, da» 18 áa 21 borai.  
Parai?o 

Vende-se um bellisslmn ter- 
reno á av. 5.tella. esquina da 
ru» Cubatáo. wedlmio 80x63 

'todo o bloco ou em lotes, para 
palacetes. Tratar á rua Cuba- 
tão n 0 147. daa 7 horaa 0» 
11, depois das li em diante. 

~ Sobrado 
Aluga-te um a rua Verguei- 

ro n.0 280. novo, coro bom ar- 
mazém em baixo, n» entrada 
da G:iraget Ombuquira. Cha- 

na nesma ma n.p 282 
'a-se b ua lo Cartru-) n.w 

Telephoiitf, vcntiAl, óbtíUç 

CASAIOBÜM 

Aluga-se uma honfortaval ca»» mobllarta, contendo 
3 donnUorlo». hali »a!&o de vlalt» e Jantar, coatnha 
com foa&o a paz. grande. 1 d''- cuuem. copa • quar- 
to para emptegada, «anheiro completo cora aque.leUqr 
agua fria no pavimento supenor e W. C exterior. 

Rara ver & rua Hrlia t lntra n 333. bxigeni-»« con- 
trato para 3 ou 6 mne» e fiador dando-»e preferencia a 
um cnsal sem filho» menore» A uguei 7003 mennaea. 

InformaçOea no onrteieço indicado ou com »r. 
Eduardo Hamer, largo da "Sé n S. 6 - andar, aala 2, 

PALAUETE MODERNO 

lYfilENOfflUS 

V«ndo-s© um mobilado para famlll^ de tino 
gosto. 

Boudotr, toilette, dormltorlos. fumolr, aala do 
Jantai ricamente atapetados. Tffdo conforto mo- 
derno, terreno de 15x45 mtr. Garage para 2 auto- 
móveis, Jardim, dependências. 

Preço. 800-0005000 
Tratar com W. Gropp. travessa do Commerelo, 

S, aalu 6 da pilmeira sobreloja. 
Sem Intermediário. 

a ■te.mnl» 
reçq 25 conto». 

TERRENOS: 
Tíg alameda Campinai. dlatante 30 metro- da 

nullte uijwfie ij, Om-terN. (2x511. pld .1 ufomptu Paru 
construir, mdenrto por doi» onlarete» Preço 24 conio» 

Run rhvtetianr. Vinuna peeailz a-, n 4ii plano a 
alto. 1(1x52. bonde Pinheiro» na eanuina nor 18 conto» 

Al.TI) |)A I.APA - 11X1* — Hle.:<i lll oufitii» I V1\t * VOPOI.IP - »0z*«i ..n.jtna n zuni 
rriUANCJA; — Atra» do Museu, enqulna • con-o». 
VII.I,A I'AI'I,|SI* - lerr.1,. i- . III ua . Iii.i.i 

n: primeira quadra do Par cie labaquara. ^em 211.50 
métro- qunlrado* por 8*51(11000 

VILLA PAULISTA — M I metro- quadrados perto 
4o pefro do» .tornullRta». S-BOOS. Trntar (1 rua Conselhelio Furtado n, 123, dai 1* 
a» 31 horaa. 

APARTAMENTOS e 10JAS 

no centro ila chlailo 

Em prédio elegante e moderno, amplo 
a arojado, cuja conalrucçflo ealá a flnall- 
xar-ae. A RUA CONSELHEIRO CHRiSPI- 
NIANO, 74, alugam-ae optimo, aparta- 
mentos com todos os requisitos de hygleno 
e conforto, servidos por 2 elevadores e 4 
grandes lojas de 7 uits. a 7.50 mis. de 
frente, com "as seguintes superfícies: 

Uma com 222 m. q. Uinn com 197.S0 
m. q. e duas cora 131.50 m. q. cada, are- 
Jadas, com muita luz e sem columnaa. 

Tratar com o proprietário i RUA DI- 
REITA, 39, loja (Casa Antunes de Abreu 
& Cia.). 

II- qua aixa para a Kuropi 
Tiatai * rua Baruhvza da Itu 
n.» 81.  

Pharmacii - Attcnção 
PharmacruUco, tanio zialiea 

da clinica a cirurgia, pruruta 
lugar bum a da grai-d* futu- 
rn para rn«n<ar '.una optlma 
pharmarla taforazafdaa h-te- 
Ihadam, por fator, A Drogaria 
Mercúrio, caixa n. 1771. ^ 

Õfferece^se uma 
cozinheira 

AlUOA-SE 

pequena loja, serve para qualquer negocio. 
— Avenida São João. 106-C. 

As armações devem ser adquiridas pelo 
locatário. 

•ÍA- 

lei 

Vende-se um snmdc, de luxo» 

dentro de jardim e com grande ter- 

reno, jçarap:e, etc. Tratar com o sr. 

Olavo Pinto, á rua S. Bento, 40, 1.* 

sobreloja, sala 3. 

Bellissima propriedade 
V ENUB-SE 

Vende-se dlversua grupos de casas .bungalow 
vlllas. Cisas pcqieud» e médias, sendo boa parte 
com Jardim na írenie, agia encanada usgoto a U)0 
metros do boiide, boa quantidade de terreno para 
construcçfto optlma residenc a ootn linda chacara 
do (ruias. num* rua tom i08 menos de frente e 
noutra 56 dum ado e 56 le outro, com esquln». 
sendo nm grupo de cosas em ftenie ao outro. 

Ronda actuai 6:800$ podendo eendet multo 
facilmente 7'.5011$. negocio de absoluta seriedade e 
do grandes luc ros Traiar dlroeiamente convo pro. 
prletarlo ft rua Redtmoçao. 11 Vende-se em partes 
e pode-oe facilitar o pagamento. Freço total. ...... 
860:0001000. 

para trabalhai vor dia ou put 
meo. não dttrniF no aitt .u » 
Bua Dr. Álvaro de Carvalho 
n.» 8b.   

Pharmaceiitico 
Ripas do lott^tor, coro mal» 

de 10 anniM» de pratica. d>*»<>- 
ja dar nome e trabalhar im 
pharmaciM d» ctpluii. Carta» 
• •4Pha^ma^^utlco,•, ru» B»- 
conexa de Itu', 6. Telephone 
Oldaae. 4463. 

^ VIAJANTES aoe deaejem 
V rcalUar lucro» extrau»rd4- nario». iff--raco-«e t>4»a 

opportunidade. l»vando 
pequeno cataioxo Escrever A 
caixa postal 1766.   

Pianista 
Ofterere-iH. *ra u.car na» 

Tel. Cidada. 61171. 

Mo^a aileman 
coro niatia pialica d*" •«♦.ripto 
riu dr-eja isiliot*,*.» par» L* 
de M*rçe Carta» aoh Nr. "íi 
2032" a Agencia LLnee, cai- 

) pu.tel, lo07 — (4. Paulo. 

tiVlPKhüADOS 
SL CKUCbKA.V» 

Carreira comracrclal 
i«ra exilo •vuorn aqueilt 

qu» iniciaf a »ua cairtua 
couu.-ctmviiU* de 

daclylugrayhia, ooQiMUUiaaae 
sé Z.J M Jift. f\ LrOh • A 
..*dxa>u a ensina «rdiav nia- 
vir.s peio» meihoda» <■ aia 

pratico». Rua Jo«te booiu^i^ 
18-R 

ASA de família, rua EpI- 
tacio FeaHoa. 11. acedia 
casal e ' irn«íce mamuta 

a preço r&zoavel. Opllmc 
quarto. 

Empregado 
Preciaa-oe ae um «riupresadu 

com pratica de varejo ue c i 
çadoa. Exiffem-se referencia». 
Uuéà Quintinn Uoe-iyuhO, ü6-a 

A VENCEDORA". 

Dactylographo- 

PrecUo-je de um exlmifli e 
nu# no.e^fUe ho»% nefír-n- 
cia». Carta» do proprto punho 
«om pr-ten-Ae». á caixa pon- 
tal. 2261 NAo ae attenda pev 
aoa!m**nfe. 

. Corrcntisfa 
Preci-én •*« d u u «me aprv- 

ncnte ooaa rcPereociai» Carta* 
do proprio punho, com preten. 
•4i>» k caixa poalal. 2263. Kl# 
se attende pcaaoalmente. 

.NSiKUtVFNTOS 
E MUSICAS 

Harmonhim Drirâo 
Para «nrreia v-nde-t#. kua 

Uai vão Hoeno, 78. 

Pianos Allemães 
DA OONHISCIDA rzRRKA 

WalterrooHolwede, 
flAMBIiRGO. Ksceprlena* aennrldade. aca'amente auperlot 3 1.4 aBavt». I oMac». ttps df niftaL 

teclado 4* «arlim Venda* por pfç «anta) .«m». a tl»ta • a praio. 
oeP onlee depn» tariei 

Henrique Fischer 
■1'4 11 Df AÇOITO. 3 — TBLAPHfx* CKNfRAt. ééil - CAUA 

8 5U PAfU». *1 
■mw 

As aUlman novld i > 

HARMÔNICAS 

-STRADELLA - 
no Cn». maiiiano nzi.i.APK. 

ORANDK 8«INORIDAUE 
Dnllczn inrompariivel 

Preços ao alcance de todos 
l*lnnu.( tironiatica e Senillo- 

nada dc 8 a I tO baixos 
Peçam o nosso catalogo sem 

comprt mlsso 

VlOMu 
VEf IIIIO 

O 
DEL 
F 

todo 
ca R"» 
— Caixa 
Peçam o novo 
logo gratla.   

Hrufessnra de piano 
Formad» pelo -C n^r^a» - 

VK4 4 II IO Q 
i pretendi fib | 
i Bfnail Faliri- 
'»» Aurora 38. «11 
ixa fvwtal. 611, jJX 

i o novo cm ta- y 

i Ü5 

>Az.vaPC»Nv< 

•VVK 

56 ríí- CASA MU K A N 56 
S65 ~ 

r/ 

fr 

FeL. Cent. 

WIIA 

Os velhos pedem mais 

-« 

il 

PALACETE • 

?ÍÍEC!SA-SE 

ILÍÍíl 
Mesmo recem-formado, que 

queira ae dedicar a construc- 
ções. niaa que depunha de 
largo circulo de rqUçô**». pa»a 
fazer sociedade com en»{enhei- 
ro civil, ex-conatruc tior no Rio 
de Janeiro, rf*rcm-chpgdIo da 
Argentma. que deseja »J ini- 
ciar nc-sia cidade. Acceita ee 
offerta mo<mo com pequeno ca- 
pital Carta» para Dr. M. C.» 

& 

ua o 
Ive» i 

Trata 
12. X 

OFTLIO ARMAZÉM 

Alníja-se nm no melhor pon- 

to da Avenida Rangel Pesta- 

na, em prédio novo, 

Inforjnaçõos e chaves no n.0 

128 da mesma avenida. 

I 

Vende-so em boas condições, um solido e confor- 
tave, iialuiete, gltuado em ima das melhore» ruas do 
Jardim America, perto da avenida faulteata, com Jar- 
dim de todo» o» lados, esq-ilna com 21 de frente pnr 
40 de fundo, e contendo o» Beguintes commodo» no pa- 
vimento terreo. fumor sala de visita, escriploi io, 
espaçosa sala do jantar, topa cozinha e uma peque- 
na dispensa, possue no alto quatro bon» arejad is 
dormitórios quarto d. toilette .quadlnho para mala*, 
banheiro, W C., a um masnlflco terraço: grande ga- 
rage com morada em Ima separada d» prédio Ou per- 
muta-sc por uma pequena, o restante em dinheiro. . 
Negocio dlrerto com o proprietário, pelo phone, Cen- | ^ » domicilio preci»».»,, de 
trai. 6187 o" Central. 6316 Rua 15 de Novembro n. 29. 
segundo andar, eala n 25. 
eeeeee»*»eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeaeeeeeeeeeeeej»eeeeeeaee» 

nesta redacção. 

Pintores 
Preclram-sc paru trabalha' 

no Interior. 
Carta» ao constractor Fran- 

cisco Gouveia. Rua do Rosá- 
rio, 87, Bragança. 

Senhora 
Para o serviço dt? propacan- 

uma senhora muito activa — 
Bom ordenado. Cartas a cai 
xa postal. 1.071. 

CASA MOBILADA 
Em «atilo Anglo-Normnndo. com moveli do mesmo eatilo. 

a'iiga-Re por um nnno. a partir dc principio dc Abril, s fsmila 
dr fino trato, no salubcrrimo bairro da Acolimação. em ru» 
calçada e bonde A porta. Comtím no andar terreo: hall. *alaa 
dc visita» c jantar, toilette. copa. coxinhn e quarto» dc coattira 
c criado» No 1® andar: 4 grande» dormitório», amplo banheiro 
r terraços Garage. quartos de ohaaff. ur e desprjo, gallinhciro 
o jardim contornando toda ■ ca»*» Preço modico. TraUr n» 
rua José Bonifácio. 10,  

Harpa * 
Vende-se um v.umplctaut^1*' 

te nova "Er rd". Preço d«; 
occasiòo. C^tral. 647. 

Piano 
Familla « Uegaij» de Berlim. 

deseja vender um, dos melho- 
re» íabrivanv»» de AiUmaioa. 
cede polo ca»«o. por ter que 
-rscp^aai. Rua 13 de Mato n.® 
Í87 i largo Paraísot, 
Victrola — Vende-se 

Fonlo.a ortophont^a. com- 
pletameute nova por preço de 
verd d-^ira pech ncH^. Carta» 
nesta folha a DIAS. 

VENDE-SE ura bom violino 
cmoleto Preço de occa- 
alân 180$. Vuíra, rua 

Bonita, 78. / 

SLO iXKl ÜOS \lOLAE> 

Fabrica Aa vto 
lò*m. routa». eav* 
quintku» • haooo 
Itn» f sbric* a» 
eurtia» par» tmstru 
Blrntu». P«Ç»fB » 
lista 4» preçé* gr» 
tia. Avenida 6A. 
Joéa. 871. — MO 
1**111X1. 

f 

CASA CARDOSO 

Pianos Krauss, Kaps, Hac^ele 
Jnicor Importadores. — Auto-piano» e harraonlo» alIrraAca 

âeinprr em «tock. 
Kua Senadoi Feijo. 8 — s. Pa»i® Centrai, lilf. 

VlCTROIxA - Por pechin- 
cba cm optimo earneo. 
vende-se. <*m> 4u discua, 

A rua do» Pairuena». íô. 

MACHINAS E 
MACHIN1STAS 

Betoneiras 
De 80 a 170 litro» de capa- 

cidade. da afamada marc» MBreda", temo» para promt ta 
entrega. Ernesto Corlto A <'ia 
— Rua do Carmo, 11 — São 
Paulo.   

Motor a olen f)0 HP. 
Temo» para prompta entre- 

ga completamente novo Er- 
nesto Coeito A Cia., rua do 
Carmo 11 — 8 Pauto. 

& 
Fabrica de iaiina 
Batedeira», prema» r rcaR 

machina» do tabr«cante Brernt 
8i Lf ut». vendea> Kémeíjtai < o- 
cito A Cia. rua do Carmo c« 
11 — S. Paulo 

Harmônicas 

"STRADELLA" 
da conheci dl ani- 

ma fabrica 
CAV. MAIIIA1SO 

Dr\lJ.Arn: & 
ril.HC 

R^eeb'eTMi» fsrrra f» 
metu>» 1*«taf tf am» 
io» narmonteoa d* 

ultimra ♦ mete aperfetçoadoe typoa. qtx» eandtfinae a oreço» 
lue oào temetr euneurrencia. 

A pedlde remette-»» eatalogne Qlostradoa. oom oe olttmof 
preço» 

CASA MANON — FACCHINI A AANN1 
Rua d» Ifci* VImi» o. ah —— Sso Paalo 

Columnas de ferro 
A preço de -lecaajáo eende- 

roos 6 eolumna» de ferro fuo- 
lido de 6 metroe de citura 
ofonna» para conatruo^io de 
varage. etc Rua do Carmo B. 
11 farmazemL 

Britadores 
Temoa para prompta entr» 

ga novas e u»a toe, de di- 
versa» capacidaae». Ernesto 
Coei to A Cia. — Rua do Car- 
mo. 11 — S Paulo. 

Machinas de serraria 
Em periVii» eu oaiio, c«»,n m- 

co uso, vendem-ee: desdobro 
Eflther de 1,20, desdobro K i i h- 
ner, jloinaí, serras de fita, 
eto. InformaçOea A rua da 
M oóea. 82. 

Machinas < 
para officinis 

Limadoras, machinas de fu- 
ra ixirno». nretwa» eto ven- 
dem Griaanti A Cia., rua Fio- 

t rencio de Abreu 114-A — S. 
» pr-^a. 

Casa 
Vende-se üu.a nova: distrl- 

cto da £é; dispensa bonde — 
Preço: 75:0005000. Tr tar A 
rua Libero Bndarô n.® 120, 
S.o andar, sala 28, 

Casa de luxo 

1)1MHFI"0 SOB 
HV^ITHECAS 

Aluizrua Auioitt, tí2 - 1 c»;- H Q. 4 Mül» 

n;Tiheirn a 10 0,0 

Farem-se ^r«*ti^ee hvi • 
Botayuva, A, 

Ohavv». b4. 1 saia n. 0- 

noseldMüiios 

Verias a prestações sem entradas 

Os melhores e mais baratos, com grande facilidade nos pagamentos 

TEMOS EM "STOCK". 

CASA MOZART — Rua Consolação n. 52 

TELEPHONE, CIDADE. 5326 — S PAULO 

6 
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/I67 4.4 -«2, 

« « 

ml. «to. *•)» • «o On»- 
rujíl. « !J fl» Jonbo Ao (•II. 

1Ü43 — Anfoolo Pnollno — B" 
trairo^lramcnt» aaMSafnado por 
am tiro de plotoln. dtapnrndo A 
noite, paro dentro da ana coto. 
em Meerete. o Tlce-prealdente 
Ia RppnbHc» R«o Orondena» An. 
onlo Pauto de Kontonrft. oonne- 

éldo por Antonlo Paollno. FOr« 
ella quem. na aseemHAa eonotl- 
tuinte en'So encerrada, eherlàra ■ AivnoAlrfto ao preaifletite B*n- 
vo Conqatvea da Silva. Keta oi- 
tlmo, dp^abrldamenta accnsado 
flesse crime pelo Imretooeo cne- 
fo sraucho Qnoíre Pires. desn|!OjHd> 
» matou-o em duelo poucoa dias 
leools. _ „, _ _ 

1SS4 _ Santa Cntí do Rto Par- 
Io — O termo de santa Crus do 
Rio Pardo é elevado & categor i 
de comarca. 1 ?S9 _ roteglpo — Fallece no 
Rio, .Indo Maurício Wanderley. ha- 
r5o de Cntealpe, eminente eata- 
Sleta do tmperlo. Nascera na 
Rarra do Rio Orande de Sao 
Francisco, na Bahia» Í3 da Oa» 
tubro de 1811, 
tOTFnlA* 

Resumo dos prlncrose» pre- 
tnloa da Loteria da Capital Fe- 
deral extrahlda hontem: ^ 
sJèU •;ínio^oo 2ía„ "    10:O00$a0rt 
.*"1 • • Bmantono 

9018 *  2 

  Resultado do* nremioa 'ia 
Loteria da Capital Federal e^- 
trshida em 11 de Fevereiro 
19?7t 
40309 

i^S 
4995 

28905 
1155 

48080 

AOIflftO 
JOJOOO 
2 joju 
mooo 

  ÍO-noojnoO 
..... BiOOOfOoa 
  íron-vtooa 

.... 2:aooiooo 
1 '. ........ lOncr-no . .   1:000|000 
Prêmios d» tíOOJ 

Í797S 48001 30725 Í60'5# 
Premloa de 2O0| 

«100 39153 79"OS 0 ROO 3 37029 ««444 37138 00587 15340 11810 
27651 51"74 33172 6S477 8864» Premloa de 100$ 
14456 41137 «0460 35088 991 
10454 27650 35408 66304 195 
2035 14«6« 62301 45477 48.,3a 

70644 1452? 47080 46333 2663 
B?045 38620 26566 55744 47027 

'15541 18045 18469 3963 55713 
13"- 6 89542 57773 82265 3191 
18655 1204 43476 413 6U46 
77264 54792 39540 1*049 45339 
6804 53074 62n3« 65573 69358 

37138 63377 18615 
A oroxlmaçdoa 

jOjn* e 49210 . . . Sft0$n00 
48483 e 484*4 . ,, 2003000 

4091 e 4996 . ... iBOJOon 
$8864 e 28866 . ... 100$0O0 

Dezenas 
1*201 a «97in . . . 
18481 a 49100 . . . 
4991 a oooo ... 

28801 a $8*70 , . , 
TermlnacRo 

Tadn* oa mimeros terminados 
em 9 t«m 23000. 
DLPART 3 MFXTrt paTADUAC 

oo trabalho 
Agene|a offlclal da oolloca- 

i-olefm da II de Fevereiro de 
1927: 

Proauralr! 
108 pretendente» procuram. 

ie--ta ecencla; 
1157 famillns de enlonM, P*" 

ra i lavoura eafeetra. Ofrerte»; 
Pa^a fesenAat | adminlelrn- 

Jore*. 1 eacrlvto a 1 «-uarda- 
U voe. 

' Immlaraetea* 
Cbetfedoe 71. 
Contrato» erfactnadoat 
patino C.rto: 16 temlllas de 

jolono» e *3 eameredas. 
TCI ff!" A«9lAa nimiioa 

Na estsclo da B. f. Soroca- 
taina. avham-ee relido» tee.grsm- 
liu, para »■ eesulntee deatinata. 
»l0%! 

I: "Oael Durblno — rua Fran- 
ee Pinio, •♦! B. Mobardanl A 
5;a, _ rua 25 da Marco, 113; 
r nhorlnlia Lncla Rianco — rua 
A i ii-tn. Itt Josephlna Cloffl — 
-ua C. Macalbftae, 51; Nloolau 
Duirla - rua B. lUpatlolnaa. w. Juvenal Montalro — Casa 

ires; Uai.-ella». 
_ Faraa. Palmar, 
"o — ruir "Ao. o. 

$9; %'eni a- 
> Ka .íA 

. ..íar,vi 4V. 
.. ...iCORDIA 

Falleceram no Hospital 
da Í .i ta i- isa de ■M'"!110 p' 
úu S. Paul., no dia J do Fa- 
Mire ro, .i p- «ruínten * 
y -i "^no TTcmardo. co*n 63 an* 
dos d? edade; Maria 
Je?'**. com 40 ftnm'9 eaaao; 
Or\v% " "» •VAr.«r4rt, 31 
onros de edade; Joio de Brltto. 
cum 20 annoe de edHde, todue 
brasileiros; Mar"1 

Nqoni anno» dr «dade, portu- 
guora e Anna Jorge Kock, com 
2- nrnoa de odade, russa. 

OLHOS 
Toruiiunacnea a purKaçAaa 

Coiiyno Moura Brasil lanu» 
reuietsdoi (cm todas as ptiar- 
macias a drogaria». 

ifnr.í» iv 

Fclippo Sallm 

& IrmSo 

/ 

r Fesemoa publlfeo que. a par- 
tir de t.o do corrente dlesolve- 
mo» a flrm* que nesta prana 
mnotlnhsmos sub a rar.lo su- 
pra, retlrando-sc o so.-lo Oabrlal 
BuHrn ougo a satisfeito. 

Assume o act vo e o passivo 
da mevma o socio Fellppe Sa- 
llm. que contlntiarA. sob a sn» 
firm-j Individual, no mesmo ra- 
mo de negoclos — fazendas, ar- 
marinhos e rounse feitas. Camnrt!| jo Jordflo, Janeiro, 
29 1 927. 

FCT.TPPE SALIM —GABRIEL 
CA 7,1 M 

« Reconheço verdadeira* a* fir- 
ma* sunra dos srs. Fel pr>e Sa- 
Pm e Gabriel Rillm, dou fé. 
Cnmnos do Jordão, 9 de Fevc- 
te^o de 1927. Fm testemunho da 
verdid". Pas-hoal OMvcftl, es- 
cr'vSo de paz e tabelllBo. 

i Ao ooinmerclo 
' Bv-Ves, Cur! ft Comp. commu- 
nirnm ao commerrlo em «vral 
que, conforme contrato archt- 
vado na J"nta Commerdal. re- 

' Ura ram-*e de sua firma, ostros 
fle seu onoltal n lucros, os seu» 
»oc'o* commsndltnrlos T M 
Dsvld ít Cnmp. entrando a fa- 
ter nart» da sociedade, conao so- 
cio de lndu*trla, o seu amigo e 
ontt-o aiflTar «r Malld v.orub, 
continuando o seu eatabclecl- 
rrento 6 rua TAhero Radarn, n ia.A, onde e*oeram confnnsr u 
rnerc-er a conflanqa de sua fre- 
gues^ _ . 

(--10 Paulo. 15 ds Fev-relro de 
1927 

PYKF1* CTIRT A COMP. 
TaheV lona to Veiga. iRua S 

Bento, S6-A1. 
Reconheço a firma s-pra de 

Ivltes. Ctirl & fomn S Paulo, 
|2 da Fevereiro de 1927. Em te*, 
tenitinho da verdade. José R 
Rachado, 11.o tabelllflo Inf-rlnn, 

0 ESTAnn J)Tz s. PAULO ~ DOWÜNGO, 13 DH LEVEntIRO ui: 1927 I*> C 

A' PRAÇA 

Os abaixo assignados, como socios-gerentes da 
firma que tem girado nesta praça sob a razão so- 

cial de 

Arantcs, Alves & Co., Ltda.» 

cm liquidação, 

communicam a esta e ás demais praças que, em 
virtude do vencimento do seu contrato social e nos 
termos do distrato archivado na Junta Commer- 

dal -do Estado de São Paulo, dissolveram a mes- 
ma sociedade, e, em successâo, organisaram uma 
sociedade em commandita simples sob a razão 

social de 

Arantcs & Co., 

de conformidade com o contrato social igualmen- 
te archivado na Junta Commercial do Estado de 
São Paulo, para a exploração do mesmo ramo de 
negocio — o commercio de café, como seja: com- 
missdes, consignações e conta própria, da qual fa- 
zem parte, como solidários, os srs.: Lrancisco de 
Assis Arantcs, Sebastião Arantes Nogueira c De- 
lio Soares do Amaral; e, como commanditarios, os 
srs.: Cel. José Honorio Vieira, dr. Antonio Pe- 
reira Lima, d. Rita Candida Nogueira, Manuel 
dos Santos Nogueira, Manuel Arantes Nogueira, 
José Luiz de Oliveira c Silva, José Nogueira Ter- 
ra, Olympio Bueno, cel. José Xavier de Mendon- 
ça, José Xaxier de Mendonça Filho, Adolpho 
Amaral Mendonça, Alfredo Vieira de Arantes, 
Antonio Alves Lanhoso, Honcstaldo de Figueire- 
do, Santos & Irmão, Antonio Ramalho Júnior, 
Isaac Ferreira, João Melchiadcs Junqueira, dr. 
José Bernardino Arantes c Freitas, Bueno C Co. 

Na nova firma, cuja gerencia continua a seu car- 
go, os abaixo assignados esperam merecer a mes- 
ma confiança c consideração que lhes fora dispen- 
sada na antecessora, pelo que desde já se confessam 
agradecidos. 

Santos, 12 de f evereiro de 1927. 

(a) Francisco de Assis Arantes. 
Sebastião Arantes Fioyuetra. 

Reconheço verdadeiras as duas firmas supra c 
dou íc. Santos, 12 de Fevereiro de 1927. Lm tes- 
temunho da verdade, Fausto de Oliveira Borges, 
3." tdbclliào interino. 

A' PUAÇA 
TOranpanoe a eeta e Se «mm* »<•«•> B,"nUmo» tre"e»<Vési 

amiBWiciM» MIM. «iS • re«4r»a» fe» «owm. AwaoUc» Patota • AumihM 
aUcbauO S amnitoto". ei>M> suitoaiiu, a* ee 

tAHHIkL IMtbOlHiao l>b AMiK.UIh UMA e 
oommeinauu r-aiasut* bmia cia tola. umne4maiei««ia, «bueuaata Inetrumente. 

OutruaUD. panuauto*». aa firma. <m eocM. er». I 
HUIILAIU O RI LU 84 UA LIMA 
SLOV UMA 
MANUti KUUKIUUK» VILLAKINUO 
PKMVUlU AL V LM MAKINHU * 
cuBiouiu alva» makímuo a JUol i LKLIKA UA MULUA. 

caotlnuan*\ • primeiro suo» mi ura rto, tmaào es devais pausado a eomuian- 
oltanua. 

A ■etaaeia da firma aoouag a a •» neroida paio ar. KiaoUrta OOIKM 
M Lm.». eaiaoOu. eum ea m»i »i ■ pudena, Iam tom o er. Latir ml llmuioro 
Os AiUiao# Luua. 

a**;.-- * ML Ce""'— de l»IT. 
UMA « CIA. 

A* praça 
O» aoatxo ateigi.aaue, pertt- 

oipam a eeta a demais prac»* 
cora quem mantém relACbva, qje 
em data de l.o da Fevereiro de 
1927, dissoUaram u firma social 
que g.rava neaia prtea. A rua 
1'rudente de Moraes n. «7. sob 
a raxAo ds Vicente Natailzlo et 
Cia., retirando-ae da «ociedada 
o ar. Horaclo Carooclo.o, livre s 
desembaraçado de todo e quaee- 
quer onua. ficando na firma o 
soclo remAiieecents Vicente Ma- 
taltxlo, conforma raglato feito 
na Junta Commercial do E. de 
3. Paulo, assumindo ioda a rea- 
(mneabilldoda do actlvo a pas- 
eivo. 

SJo Paulo, tl d» Fevereiro de 
1927. — HORACIO CARAOCIO- 
LO. 

Concordo: VICENTE NATAU- 
3510. 

Tabelllonato dr. Nobre. 
Raconheqo a» flrnua anp'* 

Dou fé S3n Paulo. 18 de Feve- 
re ro de 1927 Em teetemuobo 
da verdade Brulllo Rocha, lio 
LabelllAo Interino.  . 

A' praça 

A* praça 

Oa abaixo aatlgnadot decla- 
ram a esta e A» demula praC*» 
com aa quies mantém tranea- 
çfte». qu» a Lrma Anulo Rodri- 
gues que eaptora o «acro restau- 
rante e bem céslm 6 botequim 
ía Eaiacào dn comp. Paulista 
do Estrada* de Ferro, que de 
era avante passa a figurar »ob 
a nzio social de Vlanna, Rodri- 
gues A Comp., ficando * 
'Irma responeavel por todos o» 
acto» pritlcs ',»» até 23 de Ue- 
xembro de 1928. 

B a novn firma reeponde pe- 
lo» que »o vém fnsendo de 29 de 
Dezembro de 1926 p. findo em 
diante. 

Rlnc6o. f de Fevereiro de tf.7 
— JOÃO VIANNA PA SILVA. 
ANTONIO pereira MATHIAS. 

Concordo: ANIZIO RODRI- 
GUES. 

Reconheço verdadeira» •• 
firmas aupra, de que dou fé. 

RIncSo. 9 de Fevereiro de 
1927. Em fé. J. O. M. d» verda-- 
de. Joaquim Anlr.io de Moura. 

A* pniçH 
Eu, Albino Henrique Duarte, 

infra assignado. declaro que 
vendi «o ar Abrio Poughaoi. 
comnletnmente livre e des-rnba- 
rncado do qualquer nnus ou rea- 
pinsabilidHde o meu estabete 
cimento commerçlat de eervos e 
molhado», eito A rua Vergueiro. 
171, nesm capleal ficando a 
m u cargo todo o actlvo e pas- 
sivt dn minha firma tudo con- 
'orme earrtnturn publica lavra 
da nn» notas do 2 o tabellléo 
de»tn capital 

Slo Paulo. 16 de Fevereiro d» 
1927. 

ALBINO HENRIQUE DOAR- 
TE 

Concordo; ABR*G DOOOHAM 
Reconheço as flrmn» aunra 

(duas). Sâo Paulo. 10.de Fe- 
vereiro de 1927 Fm testemu- 
nho da v-rdade, Afranlo Rodoh 
pho Horta Lessa, 2.0 Aabelll&o 
substituto. 

t-nlt Artloll. cotnmuaica a es- 
ta e ua U*"'»1,4 *4U» iv»- 
U data d'»»"4*eu • «ucledad» 
uue linna com Virailia Coal». 
« quai a« ralitou pagu • aat #• 
taito do seu capital e lucro», 
llcaudu deade 1». o a- l vo a pa». 
eivo d» firma VirgilK» Costa <8 
Cia . ora «xlmoUL exclueivumen- 
te a seu cargo. 

Lisa I dtf eeverairo da 1»I7. 
LUIZ ARfRJLl. 
Coa ordo: VIUUIUO COSTA. 
bv.oubeqo verdadeiras as tlr- 

mas auur. • do" '*• Albuqu r- 
qua LP-a. • de Fevereiro da 
líjj Era teaivmunho da ver- 
dade. o UOeil.Ao interino. Joào 
t.onçalve» da Fonseca. 

Ao cuiiiinerrio 
Commuolcamos «a praqua com 

aa quae* temos munt do reln- 
Cõe» que, de comuiuiu aucAidu 
u sa melhor hannonia. dissulv.. 
m >» a sociedade niervauM que 
girava sob a razJo social de 
Cayie» Pinto 48 trruào. retiran- 
do-se o aocio Lauro Cayres Pm 
to. pago < ««'tsieito de seu ca- 
pilai a lucros, e ficando tudo o 
actlvo • passivo da firma tx- 
tincta a cargo do eoolo reinanea- 
cente dr Álvaro Cevres Piato. 
que oonitnua com os meemua 
i smoe d* negocio o» F-txen la 
SJo Uersido e Ponte Alta. mu- 
aiclp o <le Igarapava. Bstado de 
KJo pauto, para o que constituiu 
a t.rma Cayres Pinto de eu» 
r-eponsaotlidaile exclusiva. 

baxeuda Sfto Geraldo (E«t. 
Unulo C. M ). 6 de Feverei- 
ro de l»t7. 

CAYltK^ PINTO A IRUAO. 
Concordo; 
1>K AI.V ARO CA VP.Ey PINTO. 

Ao mtiiiiierrio 
N0s abaixo aasignadoa, decla- 

ramos a estn e á* demais pra- 
ças do Estado, com as quaea 
mantemos tran-uicçles commer. 
cta s que vende mo» as merca- 
dorias movei» ' utensílio» 
existentes nestn data cm nossa 
casa commecrlal sita â rua 
Campos Saltes, desta cidade, ao» 
ers Ângelo Moodlnt A Sylvto 
S-r»fim livre e desembaraçado 
de todo e qualquer ônus fican- 
do o actlvo a passivo a nosso 
cargo. 

Monte Alto. 1 de Fevereiro de 
1327. 

CORTEI.LIN1 A CIA^  

Declaração 
O abaixo asslgnado, residente 

nesta praça, declara 4 mesma ter 
adquirido pbr compr* livre r des- 
empedldo de qualquer ônus. do 
*r Humberto Mftfra. o seu eala- 
helvolmcnto. denominado "Phnr- 
macia SJo loao" ft rua Bresser 
n. 176. nesta cidade. 

SJo Paulo. 11 de Feweelro de 
1927 — LUIZ PIVETTA. 

Concordo — HUMBERTO MA- 
FRA 

Tabelllonato Veiga — Reco- 
nheço *.* firmas supra em nume- 
ro de duas. 8. Paulo. II de Fe- 
vereiro de 1927. Em testemunho , 
da verdade, José K, Machado, | 
ll.o tabellIJo Interino. 

SECÇAO LIVRE 

FOIA CREV E POLA CAVM.A8IE! 

De como nobre conde don .Tnó Bananére prantcon con 
muytns lacrj-tnas a morte de s«us bons cavaleyros. E de como, 
ao despols fycon tyryryca e ouve vongança de don Pablo Guer- 
ra, condo castelhano e sen escudeyro don Genarlnc de Nápoles, 
capo camorrlsta. 

Era Já a batalha acabada. Ca de XXXXIX mil quo quel 
dia foron y assuados soó XXXXIX qu« non foron mortos. 

E nobre conde don Bananére deceu a don Pablo Guerra 
cujo corpo <Miera em terra e dlsae: 

— Ay vlllâo! matar os mena bdoa cayaleyros e os leaesr 
Ay Dons! que dano e que perda! 

E déapols disse mays: 
— Pablo Guerra mao ponto t'en fiz ebamasts a my ea- 

belereyro! Ta és poren morto! Maldita seja a ora en que ta' 
nasceste! 

E lloa-o á «Aa do seu cavalo e começoa-e arrostar par 
meo da batalha. 

Entoa o trouxe assy que foy todo espedaçado 
Da oste do conde don Pablo non ficou otnen Tiro fdra 

Luiz de Caminhas, mlnestrel, que aynda estava a cavalo e 
toglu cantando sa cançon dos Cavaliados. E o conde dou Ba- 
nanére pranteou con muytas lacrymas. 

— Ay tieuaí como aqui é gran dano e Kran perda! Ay 
Deus! que non poderlades chus mal fazer. 

Cá noa veemos aqui todo mundo Jazer morto a marbeyro 
e a door." 

E o condo fazia tan gran doó que o Casa grande rico- 
homem de Ualla o confortava e disse; 

— Ay senhor! se vóe perdestes vossos amigos, da outra 
parte, graças a Deus ouvestes boa andança. E «encesteB esta 
mortal batalha e mateetes vossos enemlgos. 

— Ay! disso o conde ee eu escapey vivo, que prol ms 
ven, ca mia vida non é nada. Ay Deus! que foy fatal vllr táo 
maa andança a bna gran terra per trayçom du mao homenl Ay 
Pablo Qnerra! ay Clclarlello Qenarlno, do Nápoles! Ay traedo* 
res' Fostes vençudos e avedes perdudo a vossa vyda! Mas ca- 
manha door matardes meos boos cavaleyros! 

Ay nobre don Sanson Carraecot Ay conde don Sancbo 
Panzot 

Ay conde de Maffla. nobre cavaleyro de França, que re 
elbeste morte por defender mia onra! Ay don Ciclo Capuclno 
nobre capo camorrlsta do Reyno de Nápoles qne avedes per- 
dudo a vossa nobre vyda! 

Booe cavaleyroo o boos omens! Ay Den«, que doé! Ay 
Dens- que doé! 

E assy pranteou muyto tempo e as lacrymas Ibl caeron 
sobre a brutta barba branga e o cavanhaque d^rrella". 

E o conde don JnA Bananére preguntou nynda: 
—- Fycou tanto dos trtedores que nos confundlron tan 

mal! 
  Senhor. dUseron Ibl, estas eon ai cabeça* qq* oa Cop. 

pos gon eepedaçados. 
  Muy me pr**- dl**» o conde. nAs a* faremos poer em 

lugar per â» *eer qn-rm qulaser e eacgrmentaP. 
Pendurade em bna gmn cadea a cabeça do traedor Pablo 

Guerra o a cabeça de aeu escudeyro Oenarlno de Napolea, E 
fazede y escr» ver leterae como o gran uoA en eite campo por 
aquel aveo; assl oa que depois noa veoren. quando souberen 
polo eecrlto o mal que por el veo que maldtgtn toda • a 
alma. 

B do seu P«on Infarlnato delxaredea a catcana nos cor-, 
bos. K saatlsfeyta sa vongança conde Juó Bananére ee foy 
do campo a a batalha foy tan mortal e tia doorota pera 
nas terras o onrrae '1 a*o piqqeij e do j p ** i. ,a 

aicaçuvto v vVmíl ran A; C-tV-vAtr Oov .o úo am. 
DON PAYO OOZENOES HERMluÊs ÍÍE BAYiO 

Infançon escudeyro de nobre conde dor Jué Bananére. 

m. RAíjl VIEIRA 

D 
CTKUKUliU OA «ANTA CASA 

Ota-rsçé**. oiulrona» d, arob..ra« - 
• 10» armaria» 1 raism»»!, .y, ni-n.ir 
rbMtfia inflainmaiei' to at*r» » 
i,*r uà •iMtru* 'iada I".Iir pr«t ic* 
ihi» busfltsce Nrvàar • Rtitai. tltru o* 
Paro 

CimeuJtar Ba» !• 4» 1$ toiraa, 
«ua a* 3 (u-oitt li. I -toi to.n-, Q 
lad< 410 M S Ml 
coivsri.AMO no <>hh;\tic 

8. O. Akrl 
Rua Formr>»a, 18 — 4.o andar Apfartamento |6 
Hypothéoa» o venda» de pa- 

an». fazenda» e terreno». Tra- 
dnoçOi-s Jurídica» o tcohnlraa 

Informncé*-» commerclae». Srgn 
roa contra fogo. 

grande sorteio rno» 
LAZAROS I»K 8. PAFLO 

Levamos ao uonhecimento do» 
Interessado» quo o» t.-Ilhetea nfio 
pago*. nJo terEo direito no prê- 
mio oue couber por «orle A GERENCIA 

O fiscal do goveino federal, 
RUV UE CAMARGO. 

s 

Mel?! cara Imotvpe 
ENCONTRA-8K NA CASA 

'íTí^íí^A Ar r. V.lif». 
Ho» O. Pranci» eo *• «en*». 13 

Taleptom» Ciu.a- i»U 
% PAUIA 

GASPAR 
lodo» O» Ir 

KALLU.MCTA. ir J. 
Sclfntlflomnli* «'"le 

leroasadoa na T 
Gaspar, que. «ub » nr-.,a.r.„i." 
do m. Ju i daVomarr» ,1- s. rr» 
Negra, rea.lnoj.se no dia a ' 
corrente m-z » aseembiêa d2 rredore». orga iWandu-»» \Jt, 
oernsito O rcarcctlvo quadro^dè 
creitores adml-tido» I fílleSrfa 
xrôph»rtoeT*Uf*'* ^ 
D a, .Ç- Comp, . 
IVUIlcn A gerga- 

mlue  
.«ando-al & Ce-.-np. , 
Gabriel Jorge . , , 
Arthur Lundgren Á 

Como. Ltd. ... 
Augusto Lone» . , . 
Comp. Manuftcfora Rroereeso d R». 

Jubá o- • • -J . 
Pa- o. Marques & 

Comp. .1 . . 
Mesquita VlIIa Inhos 

* Comp ... . . 
Fousera * Co ip. . 
E. Menograe* , . IrmDo* Lomba: i) «3 

Comp.    
Andrade Bxptl t» A 

Comp. . . . .. 
Feri-anie* CoetA A 

Comp  
Roeu- de Marco A 

Comp  
Ansnno CoIH • . . 
A. áampalo A Comp. 

1:7111000 
75(18000 

1:138$00» 
7801000 

2:2411700 
6:1I5$000 

4*01400 
2:0868100 
. 7S4IOOO 
2;199JIft» 

*308800 
4*11100 
777*000 

12:8198840 
ll:in5$«oo 

8:8671600 
1:2358.500 

Alrtltfio P. p. do* llouldatario, Ar- 
thur Ivndgren *• Comp. Ltdn. 
— ANTONIO CAITANO DK 
oliveira. _   

ao ptiu.tro 
Miehelsngelo Pltoe-la, em 8 

de Marco de 1124. comprou do 
er. Dom-nlro élcchlello, uma 
cn»n na rua Jo*o Paullno. 137. 
sntlgo 31, Boir Retiro. Qual- 
quer outra vem a depol» de 8 
do Marro de 1924. njo terá ne- 
nhum valor 

MIC" ELANG7LO piTrdCIA 
Reconheço a .'ioma retro de 

JflchelnngoNito. oecia. PRo Pau- 
lo. tl de Fet !ro d» 1927. Em teítemunho "• verdade, Jona- 
thas Garms, II, tabellIJo substi- 
tuto. " '*C V-a um 
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DIABETES 
O OR. HEITOR JORIM. com 

lonirn pratica nas ciioicav do 
Berlim. trata do diabetea pelos 
processos mats moderno» 

Cons.: Libero Badaró N-* 62. 
daa 15 áa 17 horas. 

DR. OLM RA GENTIL 
Parte», «pen. 
Conault»»: 7„ 
Rua Verzuei—. 
Ua- IS *» 18— 

Chamados — 

, via» arinariae. 
2—19 «s 21 h» 
15. Tel. Av. 8354 
R Pta Thrrer» 2 
ualquer bota. 

ESCRIPTGRIO 11». ADVOCACIA 
OOB 

Drs. Pliiúo Barreto 
■ 

Antonio Mendonça 

Praça Anlonin Prado 
| tKíitíVHtoSK 4210 fRNTRAI 

Cdlflrle O -Luht* «obrei» 1» 

7- $.» 
' *' ' 

mi 

NSOGCDADE ANOJWIA bteiELA 

ÚLTIMOS DOIS DIAS! 

A obra benef.ca do tradicional 

LÁPIS AZUL 
O 

^CJV. 

i 

^OR 
ooo 

m 
«In,, 

Sá B 
r 's'< ■_L'. 

/'JU,, 

m *'1, & % 

m 

f 

$ Sí*# •V • 

nos u'timos dias da nossa gr<4nto..us<t 
♦ 

Liquidação Semestral 

f 

Vejam os artigos cujas etiquetas mostrara a implacá vel mutila- 
çã"» de preços, © onue vigoram os de fçrandes algarismos azues. 
Orientem-se pelo clichê acima: depois de rixado o primeiro 
preço, aliás o de seu justo valor, lança se á margem o da liqui- 
dação, para dar logar ao ultimo, definitivo, das evidentes 

Feducções excessivas! 

- VESTIDOS DE PAR1Z 

% 

POR 

Tieços finaes por que resolvemos 

saldar cerca de sessenta ¥estid08 

de leda, bdlissimas criações para 

o dia ou soiiée e cujos valores 

oiçavam de 480^ até 850^, 

furam remarcados, para estes úl- 

timos dois dias, pelos preços ir- 

risórios de 150$i 120$ ^ 85$! 

Estes vestidos acham-se expostos nos salões de modas, 
na sobre-loja. 

Tente V. hxa. vir de manhan, porque escolhe melhor! 
De laide, será tarde de uiuis!... 

*!■ 

-P 

4» 

J 

CURSO OB PIANO B MUSICA OO 

Irof. FELIX 0TER0 
(Fundedo era IWII 

-A» nla. (oarOMUni ». Cbm B» 
rtlAcqa. » roa Oltetia. 17 iCsiscM* 
L»ro> o»*» *»*». »«*•» •• «a 
formetOro. 

agradecimento 
Atacado de grave moléstia 

que poz em serio perigo a mi- 
nha existência devo a vida as 
amorosas cura» dos valente» 
sanitários srs. drs. Mario Grac- 
co e Ayre» Netto. profun- 
damente grato pelo» serviço» 
prestados pelos dito» me-Iico1», 
sinto o dever de agradecel-o» de 
todo coraçJo e apontal-o» a 
publica admiração. 

SILVESTRE CAPPELLI 

AVISO IMPORTANTE 

AOS NOSSOS 

ASSIGNANTES 

N.# 1995 

Pedimos ao nosso prezado 
asslgnante portador do nume- 
ro acima, apresentar sen re- 
cibo em nosso escrlptorlo, 
com a possível brevidade, pa- 
ra fins de sorteio. 

O OR. CINTRA UORIHMIO, 
de roltn da Europn. reabria » 
«ea ronsnltorlu. A roo 8. Bento 
21 4 Irurgin. moteatln» de aenfao- 
rn», vln» arinnrian. trolnmrnio 
moderno da» hrmorrholdao. evi- 
tando oiieraçfto e ddr. 

MOLÉSTIAS DOS 
3ULMOES CORAÇAO 

E VASOS 
DR. HEITOR PIRES DE CAMPOS. 

Assisieute de climea m-clii» da í«- 
culdior de Holieina. Con.ullas: de 
15 &» 18 hora». Coneultorio; rua SJo 
Bento. 45. »ob. Telrphnne. Central, 
1252. Reaidencla: Rua Pará. '0. Te- 
lephoae. Cidade, 6137, 

DR. CKSIDIO 
Conaultaa. lhas 8 áe 10 ha., rua 
doa Palmeira., 83-C — Daa 16 áa 

18 ha.. Praça da Sá, 8. 
— RAIOS VIOLETA — 
 1 slepbono Cidade. 4OT8 

DR. DIAS DE MORAES 
Laboratório oo Analraa» Medi. 

eae » Bramatologlroa — Raios X 
— Vlss urinaria» e STPhUis — 
Consultorlo: roa Vtseanecllos Ta- 
varea. 22 — Pbooa 808 — Daa 
16 ás 17 bons. 

■ ■ «UI -S.L '. .—"J-- 



lí O RTíno DF S. FflULO — uor/iJPíGO, 13 DE FEVEREIRO ÜE 1927 

DIABETES 
AOIIAnKOMKNTO 

r Acliaudo-me da ü . aanos 
doeule de diabettís, nervjoi» 
mo e aidumiuuna, estando em 
extrema fraqueza e impoaaidi- 
litado de trabalhar. dirUt-me 
ao ar. dr. Pldelis, que ms 
■ubmelteu a tratamento das 
referidas moléstias e em pou- 
co tempo me deixou restabe- 
lecido com a sua exiraura.ua- 
rla descoberta. 

Agradeço por este melo ao 
lllusire medico por ter me 11- 
rrado de tào horrível colírl- 
meuto. 

| S. Paulo, 4 de Dezembro 
de 11)26. 

i. DOMINGOS MlüUJiD 
ROÜK1UUES 

Tlrm» neuobecMM). 

"ÃCWÜRÍÇÕ" 
AOUADKCIMKNTO 

Venho por melo deste fazer 
publico meus eternos c.grade- 
Bimeulos ao dlaiincto medico 
dr. O. Kidells. 

Softrendu ha muitos annos 
de ácido urlco e fígado, sem 
esperanças de cura, pois ja 
havia tomado todos os remé- 
dios Indicados para esses sof- 
trimentos sem obter resulta- 
do, tive a felicidade de pro- 
curar o {Ilustre especialista 
dr. O. Fldells que. com um 
pequeno tratamento, me li- 
vrou das garras destas terrí- 
veis enfermidades. 

S. Paulo, 15 da Betembro 
de 1926. 

FRANCISCA MOREIRA 
(firma reconhaeida) 

Residencial Rua de 8. Pau- 
lo n. 4.  

DIABETES 

ÁCIDO ÜRICO 

Acba-se de novo entre nós o 
grande especialista dr. Fldells. 
que tem obtido maravllbosos 
resultados no Rio, Sfto Paulo. 
Recife e Bahia, garantindo a 
cura rapida do "Diabetes" e 
suas complicações e de todas 
ts manifestações do ando 
urlco por processos de sua 
descoberta. Consultas das 13 
As 16. Rua Conselheiro Ne- 
blas, 131. 

BANCO DD SAO PACM> 
, Em nossa matrls, & rua S 
Bento, ">3. achnm-ss A disposi- 
ção dos sps. acionistas os do- 
cumentos a que Se refere o 
urtljro H7 do regulamento ap- Provado pelo derreto 484, de 4 
da Julho de 1891. 

"Siri, AMEBICA" A iu*ior Contp dr Srgarra dr 
Vida da Aasrrira da Sol 

SRo Paulo, 8 de Fevereiro de 
19Í7. 

IVituo. ar». Jarme Msaqulta. 
VI. d. (IIreator da "Sal AaseH- 
m« — Capital. 

>iru» cumprlmeutoa. 
*a qualidade da procurador do 

m. ir-andro Pltta de Abreu 
•"elxrlra, que, pela apolloe 

.448, fea. ha 86 annoa. o «eu 
fKUro d» vUl«. do eeeeeeee 
10:0001000, aesta Important# 
(ompanhta, com o a"'0® "" 
de, oqcorrendo prematuramente 
o »«u tallroimmto, deixar essa 
quantia aos teus beneficiários, 
venho, com a maior «Inoerldarte. 
declarar que a Ucnidario total 
(tosto íKMuro. d<Ai»4Srot ul* 
liWt*''! ^ e• ^ 
l»eot|bllv». 

Uealm^ntB» tratando*»# d# um 
atguro que nlo foi feito pote 
sr. Teixeira com •p fim de at« 
tender aos «eus proprlo» Interes- 
cee pessoare.ye conergulndo ago- 
ra uma Ilquldaçfto. em dinheiro, 
de ps. 14;53<8000. teto «. por umn 
quantia multo seperlor a do 
teu ptoprlo rraore, 4 «vidente 
que te tra'R de um negocio que. 
também «ot> este ponto de vis- 
ta. dos seus Intereasee pertoae». 
nlo poderio eer melhor para • 
meu conetltutnte. 

prTIoltando-o ipor mate Nata 
eloqüente prova da grandes, • 
notável progresso da "Mal Ame- 
rica", e autorlsando-o a faier da 
presente o ueo que Julgar oon- 
ren lento, para a Justa propa- 
ganda de tfto utll empresa, sub- 
screvo-ma, de T. a, amo. e obr. 
— (a.) HERALJJO SOARES 
CAinrir. 

Fundo de garantlaa da STTL 
aMEUICA. mala da 131 mil 
contos de róla. 

Receita annnal. mala de 
47.500 contos de rAlg. Segu- 
res em vigor mala dc 777 mil 
contoe de rdls. Pagamentos fei- 
tos pela SUL AMERICA a se- 
gurados e seus herdeiros, mais 
do 128 mil conto* de réis. 

Peçam informações sobre ae 
novas apólices com dividendos 
em dinheiro, garantias esp-e- 
ciaes para o caso de Invalides, 
clausula de Incapacidade com 
renda annual e com indemnt- 
aaçAo dupla, em< caso de mor- 
te por accldente, A auccursal 
da SUL AMERICA, em 8. Pau 
lo, A rua de S. Bento, 85 (so- 
brado), caixa postal 107. 

0 verdadeiro nackrfssao deve residir 

no presjigio das instfeiçses 

nacionaes 

CANDIDATURA BERNARDES 

Prltzmfnte a ípora flos. «xag- 
gero» sentimentaes J4 passou pa- 
ra dar lugar a uma outra men- 
talidade que procura fazer o são 
nacionalismo — aquelle qu* re- 
side no prestigio das instilaições 
nacionaes. 

Qual « razAo por que, ha bem 
poucos annos ainda tudo que era 
estrangeiro valia mais do que tu- 
do que era nosso, sem embargo 
de toda • sentimcntalldade que 
servia de fundamento aos nos- 
sos extremos patrióticos? 

E' que, governantes e governa- 
dos despreoecupados Intciramen- 
t« dos nossos mais reaes desti- 
nos, nAo davam A Nação oa ele- 
mentos para aermos fortes e 
uteia, influenciado, apenas, o es- 
Dinto de um povo viril e Intelll- 
gente pela torçu magica que pro- 
duz sonhos e lllusões, ao envés 
de receber Influenclacdes mais 
salutarmente praticas, que pu- 
desse m produzir, oa proporção 
da nossa grandeza, geographica 
■ das nossas aptidões mrptaes, a 
nossa grandeza polltico-economl- 
ca verdadeira. 

No campo do seguro, por 
exemplo; houve uma época em 
que sd companhias estrangeiras 
operavam entre nfls. 

E por que? 
1'orqus o Brasil, nem legisla- 

ção especial tinha a respeito de 
tAo magno problema de prevl- 
deocía social. 

E. emquanto o aaoionaUsmo 
gritava, pelas coisas nncíonaes. 
o povo brasileiro outro caminho 
nlo tinha. senAo o de abandonar 
•s companhias nacionaes. que se 
fundavam, sabe Deus como, • 
por quemt 

Afinal esse estado de vida na- 
cional brasileira passou, e hojs. 
instituições brasileiras prestigio- 
sas, servem de fundamento ao 
prestigio do nome brasileiro. 

E JA que falimos, em seguros, 
rafiramo-nos A Companhia Bra- 
■Ueira de Seguros que 4 uma 
instituição fundada em S. Paulo, 
cujo vulto de operaçOes em todo 
o Brasil, e cuja brilhante nomea- 
da entre as InstituiçOes congêne- 
res, servem da prova A thee« 
aqui «xposta. 

Fundada em 1916, coro o ca- 
pital de mil e duzentos contos de 
réis (1;Í00;(HX)8000). pelos «rs. 
dra. Carlos de Campos, actual 
presidente de S, Paulo, Bernardo 
de Magalhães, conde Azdrubal 
do Nascimento, Francisco Nico. 
lau Baruel, e outros vultos no- 
táveis da communhâo social 
paulista, tal foi o seu desenvol- 
vimento, tào grande se foi tor- 
nando a sua importância no 
Brasil, que o espirito emprehen- 
dedor ds Manuel By, notável fi- 
gura do oommerclo e da alta so- 
ciedade gaúcha, abalando-ss de 
Porto Alegre, e depois de estu- 
dar, minuciosamente, a organlstu 
çAo da poderosa companhia, «ra 
191?, fez-se seu principal aoeio- 
nista, 

Tomoa, mais tarde, a sua dl- 

teceno, em companma do dr. Al- 
berto Oalvão Bueno, socio da im- portante tirm» Bnruel & Cia. 

Em 1922 talleceu Manuel Py. 
o conceituado banqueiro riogran. 
dense, perdendo a "Brasileira" 
um dos seus mais fortes a apal 
xonudoa direotures. 

Devido A liquidação da grande 
hereuçn de Manuel Py e aos seus 
naturaea pormenores, a Compa- 
nhia preteriu estacionar nos «eus 
negocios, mantendo apenas as 
responsabilidades até então assu- 
midas. 

SA em 1926 .terminou a liqui- 
dação de herança do grande 
banqueiro. 

Em Abril desse mesmo anno, 
o professor de direito e juriacon- 
sulto dr. Spenoer Vampré, espiri- 
to que ailia A sua forte e culta 
mentalidade uma operosidade tn- 
vulgar, adquiriu, com um grupo 
de amigos, a poderosa organisa- 
ção. e augmentando-lhe o capitai 
de 1.200 para 1.600 contos, deu. 
Ibe este novo surto que ora se 
verifica, numa movimentaçAo no- 
tável de negocios que faz da 
"Brasileira" uma das grandes 
instituições de seguros do Bra- 
sil. 

Para ze ter uma idéa da Im- 
portância da Companhia Brasi- 
leira de Seguros attenda-se a al- 
guns dos nomes que figuram no 
een conselho consultivo, entre o» 
quaea ss encontram vultos pro- 
eminentes do scenario nacional, 
como sejam: os drs. Clovia Be- 
vllacqun. Alfredo Bernardes qa 
Silva, José Xavier Carvalho de 
Mendonça, conde Alexandre Si- 
ciüam. commendador Brax Al- 
tleri, Francisco Nicolau Baruel. 
Manuel Garcia da Silva, conde 
Pinotti Gamba, gr. utf. Rodol- 
pho Crespl e Basllio Jafet. 

Ainda, ha pouco, a Compa- 
nhia Brasileira de Seguros, num 
gesto de alta benemerencla, pro- 
moveu a criaçAo d» "Casa doa 
Empregados do'Commerclo" que 
4 destinada a facilitar a appii- 
cação da lei de ferias soa empre- 
gados do commerclo, coaeorren. 
do parn essa inatituiçfio com a Importância. em terrenos apro- 
priados para a reallsação desse 
ideai, de duzentos contos de réis. 

Esse ligeiro histórico sobre 
uras das nossas melhores, com- 
panhias de aeguros e sobre" a sua 
inteiligente actuação no melo bra- 
sileiro, do Sul ao Norte, não si- 
gnifica outra eoisa, c nem vem 
aqui, assim assignaiado, com 
outro objoctlvo, senão o de um 
exemplo, da forma nova, por 
que, hoje se procura elevar o 
nome da nossa nacionalidade: 
pelo trabalho, pela tenacidade, pe- 
la honestidade e pela productlvt- 
dade. 

Eli» forma na vanguarda das Instituições nacionaes, cujo pres- 
tigio vae-se consolidando graças 
a organlsações aaslm fundadas 
« assim dirigida*. 

(Da "Folha da Hanhl", d* 
11 de Fevereiro de 1927). 

DR. LOUZA 
| OIKUKGIA 
ÍCtTKA DA HJEKNIA HYUKOCt 

LE E HEMOURSOIDAS 
Praça 4* 84 a. 14. 8.0 snoai. de 

1 4* 6 horta 

GONORRHTA 

118 AS AS AP AM A» AS 

OAFBÜLAS AZÜRS M 

CAMARGO MKNDER 

DR. JOSÉ' LIBERO 
Clrurgia-vlaa ortnarlaa. (Tra- 

tameoto moderno ( 8?, roa Libero 
Bsdtra' A 6 buraa Central. 4»Z» 

mim® 
OoanacCão aRcvaica 

De SNeivu» ^ asrlm. sreisee. ba» 
m raSM. estsa era 1>R UK8ll'UilU 
n APUEM 8M Libera BsUaeo «• 
«EM se Me ioAel «ae u is I* ne 

LABORATORK> I 

DR. J. QUEIROZ DE 

.MORAES 

y t ., i . ic.» ; 
D& JBSDINO MACtKl 

«te. ResrçAe s. WsrasrsraNa. .vie- 
«serias _ Rn. Dr. Psleãe, 18. 
4a. * sa I» hera. TelroMae. 
trairei. 4486. 

Dr. Oswaldo Portugal 
M.le.tl.. *« r||e , .yskill. Cera 

ectorio. da« MReeislldadn «peri.Kra- 
dos na Enrops , AmMira de Ne»- 
tfcA(iplte«ç6e« de radiam, ser. cer- 
hanie». sr quenle. earrmtee fal.saW 
cae e de alta freoa-aeta. et». o« tra- 
tamento da. molratlae da pella Ap- 
pilra (14. Altrndr eirl««l*amenl» a 
doença, da Mnerielldsde. Oenralierle 
Rns de BAe B.-nle. S. das 8 llt 4s 
8 118 horaa. Ttl. Central. J400. Be- 
•Idenclsr Tel. Avenida. 8143. 

Maçüínís e «t^sorte 

jraplücos 

GÍIERRA & CIA. LTD, 
RI'A O KKANilHlX) DR 

Ho» AA. El 
Trlcph. Didade, «84A 

Caixa povtal. 178] 
8. PAULO. 

> O* 
nva u # r#1*. M 04» Ih .« 

fift4N8 <S BlilW « • — «H- 
« «a p.ada Caernr « (u- 
fc< :.'eiB. tvMa ra seus «mis». « 
elieatae que reabria mu oon. ilto 
rio 4 praça de 94 a 14, 4.* «o- 
dsr. fel Centrai. 474. Conaultse 
de. 4 ã* d 4s tarde Beeidrnria i 
r Barão d» Camriaae. 19 Tel Ci- 
dade. 520» — OpeeUlMts em mo. 
ie.tte. ds. ertsnçM. «ppl. de raloe 
altrs-vMeia*. 

DR. CASSIO MOITA 
STPHIL18 B MOLÉSTIAS 

ÜE CRIANÇAS 
RAIOS ULTRA VIOLETA 

• DIATHBRMIA. 
Consultas da* 8 éa 11 • 

da* 18 éa 17 buras. 
Coaaultorto- Bsrfto de Rs 
pelinings. (| 12." andar). 

Phone. Cidade, 8858 

KOTraUUCH 

Dr. 

Almelila Prado 
De volta da Kurope 

Consultorlo: 
JOSE' BONIFÁCIO N." 46 

Da* 14 és 17 bs. 

Dra. HERMINIA 

KUBERT 
*4"dira, diperaada pela Univerit 

dade de Iterliai . no Bra.il. com 
otale de 10 sanas d» pratie. nua 
pnneipses hrapltae. de Herllm. 

MOLÉSTIAS OE SENHORAS 
Praç. da Republica. 14 t,* and 

TeL Ctd. 7VM. daa 14 ás 14 hora. 

Quem quer que com alguma ai 
tençâo haja acompanhado oa 
m ua esci ptos nesta e em outra 
folha, talvez tenha notado a re- 
pugnância que me Inspira a po- 
liticagem partldarla. Isto A, a 
Ignóbil chimlca, cujos prlnolpa-s 
r agentes aA0 as Intrigas de al- 
deia. os mesquinho» interessei 
ds tamiiio e os insaciáveis appe- 
tites de empregos e commlssòea 
remuneradas. 

Bem ou mal, entendo que tudo 
Isso é a cozinha da política e 
que nella não devem ter entra- 
da os estranhos, que preferem 
f.car nas salas de recepçilo en- 
tretendo-se amavelmeuto com os 
donos da casa. 

Sendo assim. nAo haja mo; 
de censura no facto de me 
cupar neste artigo cora a cn..- 
didatura senatorial do sr. dou- 
tor Arthur Bcrna des e de sum- 
manamente indicar as razões 
que a devem tornar suspeita, an- 
tlpathlca e inacceltavel ants o 
eleitorado mineiro. 

Todos os fundamentos da ante- 
cedente proposição podem ci- 
frar-se em um sõ. que se resu- 
me em poucas palavras; — o 
egrégio ex-presidente, quaesquer 
que sejam as aliegações da sua 
defesa, é actualmentc ura ve:da- 
dclro accusado perante a. oplniio 
publica, e um accusado contra 
quem se accumulam, não meras 
dcclaroações jornalísticas o que 
pouoo valera, mas Innumeros fa- 
ctos, cada qual mala terrível e 
que sinistramente se vAo desen- 
tranhando do bojo dos successos 
onde nas trevas os mantinha o 
estado da sitio. 

Pois nAo é "ma verdado In- 
negavel a acqulslçho de grandes 
Jornaes cora enorme sacrlflclc 
dos dlnheiros públicos, exclusiva- 
mente para comprar adhcsõ » 
de Jornaliatas complacentes, por 
nAo dizer venaes? 

NAo é uma verdado, que a to- 
dos os momentos se revela, a des- 
organlsaçâo do ensino, pondo no 
refugo dos imprestáveis um 
grande numero de professores 
habilitados e que, seduzidos pe- 
la offerta corruptora de uma dis- 
ponibilidade antl-oonstltuclona! 
continuam como um peso morto 
a onerar com todas as vanta- 
gens do professorado, aotlvo, as 
deficientes armas do Thesóuro 
Federal? 

Não está ainda patente, e sem 
concerto do actual governo, a 
lliegaltsslma aocumulaçâo do 
cargo de director geral do De- 
partamento Nacional do Ensi- 
no com os demala cargos de dl- 
dlrector da Escola de Medicina 
e de director da Assistência Mu- 
nicipal, em flagrante vlolaçOo 
do artigo terceiro, pnragra.pho 
quarto do decreto n. I66.782-A 
de 13 de Janeiro de 1925? 

Todos os dias st. encontram 
nas ruas desta capitai cidadãos 
brasileiros que por largo prazo 
estiveram presos sem culpa for- 
mada, sem Interrogatório e que 
ainda trazem no rosto emma- 
greeldo ou, peor ainda, nas 
echymoscs dos macerados oor- 
pot os vestígios das privações 
e daa torturas corporeas * que 
foram submettldos... Pol» entSo 
"f.d, .lS!.,t0 <,8Ve Wsar na opi- nião Independento do pais para 
um conceito severamento desfa- 
foravel com relaçto ao chefe dq 
Estado que tolerava, . mantinha 
a armava tio deprimentes pro- 
cessos? 

Mais ainda. Já desde a prlmltl- 
T? °J8anl""0fto constitucional 
i , aSa a ftreocoupava ... 
reo» r«rer sQ Prlslonel- 

k' Infelizes que, a *ancCflo penal, tl- 
fer Provl»oHa, ou defl- 

hiVdííltnsÍ#a I'rlVad0' de 91,1 !|- 
-âM? ?:i aaa a, Prlsõe». diziam deVern 8»r limpa» C 
nmmfiVa mod<> qUe 11,10 com- 
StaíraraSS. * 8aud* do« Presos. Entretanto. o3 prisioneiros ds 
«ru.rrn, que ae rendoram em uma 
àl ,a confiado» na tnagnu- nimldade do vencedor, o ogreglo 
éx-prenldente da Itepubllca ro«"- dou que fossem deportados pn- 
r» essa lobrcga colonla do 
Oyapock, que por IrrlsAo se cha- 
mou Clevelandln" e de onde . 1- 
lee agora nos voltam fnmellcoa. 
maltrapilhos, arruinados pelu 
Infecçio da malarl», . tend.. 
deixado uaqoetl* Inhoaplta reg Ro 
«jenfene» Sf Rtartos sucuumbldn» 
A' u ^0 IR»*' l.í.aaá 

Oreho r.rnn"» hom. -r. 
do imusrio que foi o duque .1» 
íí*ia* V.í " «"U"10 presld-nt, da Republica va*. como r* vft, o 
«hyamo que da crueldade fria ' 

8.vstem3t!oa "epnra. * bravura 
magnsniRia apôa a vlctoda. 

Tudo iato, a corrupção do Jor- 
nallsmo oolnolseenle e a Iniimi- 
dação dos homens da Imprensa 
Independem. ? e altivos, a manu- 
tenção indefimila do pavor, como 
arma do gov. rno na. a impõr ei- 
leucio A» n clqmsções « protestoe 
dos opprlmldos; a somma «nori 
me de vexames e «offrimentos 
Impostoe ao povo sob a capa fa- 
laciosa da raanutençào da ordem 
mero pretexto para apadriuliur 
cobiças do fllhotlsmo — tudo Is- 
to Irronueu devde que cessou o 
estado de sitio com a Inelutuvel 
.e fatal vioU-ncta das agua» que, 
longamente represadas, por fim 
se precipitam quando se lhe» 
nbate a comporta que as clausu- 
rava, 

O . greglo ex-presidente da Re 
publica é por conseguinte um 
grande accusado ante a oçilniAo 
livre de sua patrla. 

Em todos o» governos proce- 
dentes eram o» a to» da autori- 
dade submettldoa A critica da im- 
prensa o do Congresso No qua- 
drlennio, porém, que ultimamen- 
te se encerrou, o Jornalismo que 
ousava boquejar, seguia caminho 
da cadela e a connlvt-ncla do 
Congresso -abemos agora a se- 
gredo, t-sndo-ae tornado publico 
o compromisso que com os seu» 
amigos oongressistas assumira o 
dictudor, aseegurando-lihes a re- 
elelção no vlndcmro prazo da re- 
presentação nacional. 

Atacado d-enole do seu período 
governamental, o sr. dr, Bplta- 
clo Pessoa, que allãs valorosa- 
mente expllc.v* c discutia os 
«eus actor na» Varias do "Jor- 
nal dn Commercio", Julgou ne- 
cessário esoi-evrr um longo Uvro 
«m que documentadamente deu 
As razões do seu procedimento. 
Talvez que era tudo completa- 
mente não houvesse Justificado o 
sou governo; mas no que para 
Ivso fez curapr® reconhecer um 
elevado senso democrático e um 
grande respeito da opinião. Ao 
invéa disso — fluo taz açora n 
«greglo dr. Arthqr Bernardes? 
Caia-se e, silenciosamente, na 
penumbra do» corrllhos partidá- 
rios, se Indlglt ; "orno aspirante 
A embnlxadn de Minta no grande 
Conselho Fedíí*'! 

Nestas eondlçõc» a eleição do 
dr. Arthur Bernardes para sena- 
dor federa) transcende os estrei- 
to» limites de uma questão esta- 
dual para se transformar numa 
grave questão brasileira. 

Minas «uffragando a pretensão 
do rx-presidipts tão duramente 
accusado, "ípeo faejo" anceltarla 
todas s» resnonsabliidades que 
ora .o»am sobre o inaceitável 
candidato. 

Com a »ua Indiscutível forca 
mural o ílettaredo mineiro viria 
dizer ao Bmíll: .— "Achamos 
bom que sob a allegnçãu de 
ameaça d« ordem Indefinidamen- 
te selara sOTeSSas garanti»» 
ponstltuctonaes; «Wirovamoa quo 
nss trevas assim criadas so per- 
petrem enormlselrns» cnncuseões 
« se desvie o dinheiro Imponton 
para oorromper o Jornallemo: que 
sejam eemsgador o» direitos da 
magistratura rogqlnr, o substi- 
tuído» o» JuTz»» por felizes trnn- 
«euntes alheio* ã carreira, mas 
hsm queridos por soa» condss- 
oendenclss s dedlcaçõ»» prssone»; 
multo bom tamhem »« nos nfleu- 
r« que A magnanimidade ob«ols- 
ta d» um Cagln# tenha suceedl- 
do a feros psraegulçãu du» pri- 
sioneiro» ds guerra... Tudo, nos 
o eleitorado mineiro nõ» os ft 
lho» d» t»'ra de . iradentee. pAs 
o torrão de ond? emergiram a» 
capacidade» Jurljlcsa a adminis- 
trativas de um Tofnvctto, um 
Ouro Prelo, um Cândido de Oli- 
veira. Julgamos •xcellente e por- 
tanto queremos como nceso em- 
baixador no grande Conselho 
Hrnsilelro o erregle «JDV- de tão 
Inauditas fsqanhas... Votam»" 
p«ra aensdor no «r doutor Ar- 
th.m Bamardaa". 

Ainda quand*. N». t*| de», graç* suooed* e * Julgo Im- 
mlnent* — oert • .r Isto «nte o 
critério naclont. deve dsamere- 
c4r_o nohrç BMthdu .1 Minas 

A campa?.!n do Partida Democrático 

victoriosa das saas 

candidaturas 

jpaip; «Ã.. 'ú. ^ ■ 

OOSIO rouRFU A KXCUnsAO DO DR. I.nr ARANTTA, QUE 
PLE1TEA UMA VAGA PKLO 4," DIHTU1CTO, NA 

ZONA NORTE DO ESTADO 

Uma cotas 4 ar tidos « outra » 
latente, mas «ob 
ro Hvr*. 

O ar dr. Arthi.i 
derà eer « nr.M» 

i do* **r- 
'« oplnlãc 
1* ua po 

CARt/.j r»': I.AST. 
(Do "Jornal da Btimi U* d# 

DR. FRANCISCO ARMIN VNTE 

SYPHILIS mc<,lca — Mole#tlA6 da» crian aa 
LÍAc Hum I n . VI Af URINARIA* 

«. ? f rr0 n«rt"p6- fl' - «d- ■utluõ IWepbuMS 
L » ,a d*" 10 as III horna. ítwsRIi ; Rua AlargarI()h, IO — tel., cl... '-6, 7780 J. 

im. i.nz mkít.ian» 
Medlcln, taterp., doença. 6o x.nr«, «a sotriçâo , |n(eet»«ratM«lrara 
LABOKAIUMJO laberlP 4« 4 «. ,7) 8*»IOEN< 1* iehao.ao.g) 

H «L r»! «I c«mh !»•.•, IM») tua OulMlloo Itravova 42.A Ru, rh.N.., tl .1»,,, >t.l 

(De tun doe enviado* eape<-tacs d'"O Jornal" a 8. Paulo) 

S. Paulo, 10 (Pelo Correio) — O Partido Democrático qne sur- 
giu no scenario da política nacional com o objectlvo nobllltante 
de reagir contra os desmandos de nosso» governo» e reallsaçAo 
doa princípios consagrado» pela Constituição de 21 de Fevereiro, 
— mlola a sua aotlvldad» política pleiteando as próxima» eleições 
federaes. 

Organlsação partldarla formada de elementos, em soa quasl 
totalidade, alhelado» da política militante, o Partido Democrático 
sdllsfaz por Isso, ãa necessidades nacionaes e aspirações do povo 
brasileiro, durglndo em Sfto Paulo, nío quer dizer Isso. entanto, 
que elle tenha um caracter regional; o programma com que »« 
apresentou, concretlsn na sua 'deologla o» Interesse# da popula- 
ção de todo o palz, Dahl a Irradiação que necessariamente teri e 
JA v«o tendo, o pensamento que consubstancia oa Uese* da movei 
e forte agremiação partldarla. 

AS PUOXIMA» BLRICOB» 
Concorrendo At próxima» eleições de Fevereiro o Partido De- 

mocrático quer sobretudo, dar A nação uma prova de sua vita- 
lidade, mostrando ao mesmo tempo o empenho em que estA de 
morallsaçfio do nossos costume» político», tão abastardado» peloa 
homens públicos do Brasil. 

Por Isso, Indicado» os representante* do Partido, um por dl*- 
trlcto, a propaganda das enndUaturaa qu* a« vem verificando nos 
últimos dias, tem um caracter cívico, quasl Inédito no Estado de 
São Paulo. O» vários candidatos, percorrendo cada um o reipe- 
ctlvo distrlcto eleitoral e pondo-se em contado com a população 
que vão representar, despertnnio-ihca a sympnthla e lhes auscul- 
tando aa necessidade», — estão dando uma prova sincera da pra- 
tica do reglmen democrático. Um nobre exemplo de patriotismo 
que evoca a» campanhas da Propaganda Republicana a do Clvl- 
llsmo. 

DBVBR DR IIHTTUBNSA \ 
"O Jornal" não podendo fugir ao dever de Informar o« sen» 

leitores do que tem sido essa campanha memorável, faz-se repre- 
sentar nesse cortejo cívico, acompanhando cora todo o inleresae a 
propaganda do Partido Democrático. Asaim a repontagem que 
hoje publicamos, se refere ft exeurs&o n# xona norte do Eetala 
pelo candidato do 4.o distrlcto. dr. Luiz Augusto de Queirós 
Aranha, 

A PARTIDA 
A caravana política que o acompanha, formada de elementos 

de destaque do Partido o de representante» da Imprensa de Sfto 
Paulo e do Rio, — partiu dn capital paulista a 3 do oorrent». se. 
guindo para Santa Isabel. 

EM SANTA ISABEL 
Cbegado» nesta cidade, fomos hospedado» na oaaa do coronel 

Bento dn Camargo, presidente do dlrectorlo do Partido Democrá- 
tico nessa localidade. 

O dr Luiz Aranha recebsu lonunvera» visita» da correllglona. 
rio» e do prefolto local que o fo! cumprimentar. Depola d« um 
passeio pela cidade foi offerecldo um grande banquete aos excur- 
ctonlstaa, tendo havido vario» discurso» de saudação ao candidato 
do Partido Democrático. O dr. Luix Aranha raspondeu, «m segui- 
da, agradecendo as homenagens que lhe eram prestadas e cnt&o. 
aproveitando n opportunldade. referiu-se demoradamente ao» ob. 
Jectlvoa dn nova agremiação partldarla, accentuando, do preforen. 
cln, n necessidade, cm quo estamos, de Iniciar a regeneração d>» 
nossos costumes políticos, nestes ultimo» tempos tfto abastardados 
e eorrompHoe O discurso do dr. Luiz Aranha mereceu de todo» 
o» presentes vivos applnuso», pela sinceridade que encerravam a» 
euas palavras e, principalmente, pela «levacfto com qua, embora 
d» pastagem, alludlu ã situação política do Brasil, neste mo- 
mento 

No dia seguinte, pela manhan, partlmo» para Mogy dn* 
Crutoa. 

EM HOOY DA» CRUZB* 
N«*ta cidade fomoa recebido» P®'»» repreaentanfe» loooes do 

Partido. No almoço offerecldo no» propagandlsta» falaram, entre 
outras pessoas, os dr». Luís Aranha e B. Batalha, ambos definiu- 
do pontos do programma de Partido Democrático e esclarecendo 
o alcance da «ua acção política. Ao terminar «ese almoço, qu» 
transcorreu sempre na maior cordialidade, foi acclamado por to- 
do» o Partido Dvmocratlco o o* •eu• representante» presente». 
Em Mogy da» Cruzo» a arregimenlação eleitoral em torno Io 
nome do dr. Luiz Aranha está fe|ta com grande «nthusta». 
mo e presteza. São grandes e numerosoi- os elementos com que 
podem contar, alll, o Partido e o seu candidato. 

A propaganda desenvolvida surte os melhore* effeltos. A vi- 
sita, agora, do dr. Luiz Aranha vem consolidar a «Ituação, oon- 
qulatando valiosa» e exprcselva» adhe*0e». 

Nens* mesmo dl» seginimo* para a cidade mala próxima. 
BM JACARBHT 

Hhn Jaoarahr rhllAmo*. logo de cbegad*, » looal do 
Partido. A Imprea»*0 recebida foi optlma Em seguida o dr. 
Lula Aranha foi procurado por ama oommlaaâo de chefe* elolto- 
r«es do (orar oom «li»" •• dragara ode. em confereana m*!* 4e 
uma hora Sahomo* que. neaae «nroatro, ficou definitivamente 
combinada * maneira como *10* feito • pleito praximo *. maig que ao Partido Democrático fot hypathecndo todo apoio 6* que 
porventura neceealt" nn oamponh» qu» ora realiza. EM ». JOOE" DO* CAMPO* 

Recebido* pelo chefe de «ector do Partido, nesas reglio, • 
dr. Thomas Le»«a » outros eorreilgloéarlo*, percorramos cm *•- 
gUldn a rIdade. 

A' tard» o dr. Calo Machado no» ofereceu um Jftnta» Intimo 
' ao fumalorlo Vlcentlra de Quelro* Arsnh*« 

é'omrie craoliar -ir CuçapaVR. 
1 ■»» *rbíJ?tTÍí "■ 

Um Ca.apara Tom.» rxocbldo* pele de. Certo* Freire e d*- 
•nal» luenrbroe do dlrectorlo local, que ao» Informou da situação 
eleliural do Biuololplo « do entbualaAmo reinante para as prozU 

L . | 

OUTRA SORTE GRANDE!! 
NOVO «rtVBSHOU 

VICTORIA8I VUTORIA8I VICTOHIAS 
TODOS ON DIAS 

A1I1 na conhecida e popularlaslma 

"CASA L0IER1CA" 

FUNDADA BM 1898 

A'PRAÇA DR. ANT0N10 PRADO, 5 

* 

— DE — 

BARROS BFTTINl & CIA. 

p 

qu# continua • executar rigorosamente 8 een 
ntll programma de enriquecer oe seus 
clientes. 

No een afortunado a preferido balold 
vendeu a eorte grande de 

100 CONTOS DE REIS „ 
da acreditada Loteria de 8. Paulo, eztrahid» 
antee de hontem, sexta-feira, a qual coube aa 
bilhete de a.* 11105. 

HONTEM da BENEMERITA Loteria 
FEDERAL, vendeu no een varejo o bilhete n. 
6957, premiado com 10 contos de rela no tegu 
ceino prêmio. 
O 1.* prêmio de 100 contos eonbe ao n. 41641 
O 2.* prêmio de 20 oontoa coube ao n. 26358 
O 3." prêmio de 10 contos coube ao n. 5957 
O 4." prêmio de 6 contos coube ao n. 45S16 
O 6.* prêmio da 2 contos coube ao n. 9018 

A razão da nossa Insistência, em acon- 
geThsr a oue todos se habilitem alll na "CA- 
SA LOTPRICA", é porque os bilhetes por 
ella vendidos, na sua maioria, sáom pre- 
miados. 

Os factoe enrarrecram-se diariamente do 
confirmar efs Inristencla e chance dlarla da 
"CASA LOTBRICA". 

I 
AMAVHAN e DEPOIS. FEDERAL, por «|t 

20 CONTOS DE RPriS 

QTTARTA-FEIRA; 50 CONTOS, por 8$. 
SABBADO, nlsno ertre, sd 30 mil bilhetes:, 

loo CONTOS DE RETS 
Inteiro, 208000 — Melo. tOJOO». 

Babbndo. dta 16 — Plano ponular; inotOOO* 
Tntetros. 10*000 — Melo, 58000. 

A 12 DE MftR^O elsnn nonnter. por tOft 
200 CONTOS DR RE'18 

PADT.O — Sexta-feira, com 14 mil bt» 
lhetes, por 45): 200 CONTOS, meio. 
222500. 
Sexta-feira, 28. Sd 14 mllharea, por tOll 
100 (XÍNTOS — Melo. 16$, 
A 18 DE MARCO, 8d 8 mil bilhetes: 
500 CONTOS DE RE'I8 — Por llft»; 
meios, 85$; quartos, 42$500; trao. 
ções, 8$500. 

A "CASA LOTKRICA" attrnde com P'EE 
teta a todo e qualquer pedido do Interior, 
vtndç oa mesmos acompanhados da respectiva 
Importância em cheques, vales postaa* ou re» 
glatados pelo correio, devendo todo» o» podi- 
dos serem endereçados a 

BARROS Br.TINI & CIA 
CAIXA PONTAL N." 8AO PAULO 

mas eletçõe», 
ieru _   __ 

lldaile^ O norue âo ir. Lula Aranha conta. alll. com for tra uym- 
SOo for lee o» elenienu-a eom que conta o Partido neaaa loco- 

BR. BARBOSA 1 BAflRRS 

Ex-dlreotor clinico do Beneflcercls Portnnira» d Damolnaa. 
CSrurgla molerilar d* embota, e v.aV^,^!?. . cy.Tu» oído» 
e catheri.mo ureihaes. Rua Anvhieui. 4 - AUra Ct a Ailvo. i-L 

hemorrhoidas 
TV» tameoto caedlpo — fndolor 

•***> weruçàc — pcrmltHndo «o 
dtMTU oootiDuav oa# «tia# oo 

mpmcAm 
OK FBLfPK FlGLIOLINl 

Ci-intproo (por oonconoi d* 
Kaeuki»!!# dc Uk> Chnica osedie*. 
Drincip«imEr>i« <hi •pparrlho dur». 
f»»o rr^toir • «nos Libero Bada 
ró 87 Tal- Onrrat 4756. da- 
li norma 9w dtanta. 

w 

Dl 

V, Grat^ao 
6*P«aHalidadft VIr* arinnrlaã 

• aypMlla. (nna. t Hma 'im LI" 
berdadr. S0 Phona S9Z6. Oa> 
t 4* 4 Horaa. 

DR. ALVARO DE SA 
Mcitlco onerador 

Com oi ai U'» do» U'(pltote de 
Parti « Ucriim 

Eeftecianeia em operaçõ*». mo 
leMii» <1a» ecobora» a via» uri- 
nar a» — < ora radi> nl de bernln» 
a bi-ninrrhrridna. arm do» e een» 
ehltiror» rnilo. 

Uaio* X rai«« •llre-vlolrtaa. 
CuDaullorto Boa Visia. SI. ae 

2 ft* 5 nora* Phone LVuiral «13. 
Keaia, *i Harftn d* i >oieira a. 
Ilz laleph 1(10. cidade. 

DR. NADR MARTINS 

Com eratlee da> ft'ap:tir, de 
Berlln p*ri», Vlnn». Milfto e 
Rolunho. Teatamenx» da» parsly- 
elas Infantle - !'*( '■•rto» - Dri- 
vio» da espinha — Tnmorea bran- 
co» — TuUrculosi doe oesoe — 
Kclatica Rhrumsrlsinoe clrroni- 
co» — Practuras fvr pruces-n al- 
lemftc — Thormothrrapia — Mas* 
•»gen» - frtlhr-- orthcpedic* 
f una. • rua Libero U-daró, 6i 2." 
et'ar. sola 4. Da» 14 ft* n borna 
Tel. Cent.. liou. 1- idencla: ala- 
■oocl» Santos, -B Tel. tlld, T705 

rrai »- 

FRACTl !AS 
Iratamemo mudrro orio 

UH P 
Ora bnaoita*» 

Cons rua do < 
I *» » lei Orni 
rua Uaxieu. 25 Irl 

«ÇA PIUIO 
t Paru 
rtn*j II. »*• 
<»SV Re» 
Aventa». 21»* 

pathla*. 
EM T.ftfBATBr 

Km Taubatd, qu» vive sob » oppresi>ão 6e uma politicagem d» 
campanário, qu* não «acolhe recurao» para Impedir a llvr» manl. 
featação doa urna», a no»»a comitiva teve festiva recepção, sendo 
bastante acclmnalo, so deaombarqoe, o Partido Democrático a o 
dr. Luiz Aranha. 

infelizmente a situa.ão dominante em Taubatã, g0 inví» d» 
procurar desfazer a má Impressão que deli» e doe seus processov 
político» todo» nõ» levávamos, mal» ainda a aggravou, pruceden- 
do com uma Tncorrocção qn« 'lev* «or frisada 

O candidato do P»rt"6o Dcmocraeico. mau graio promessa 
feita por um político da localidade, vlu-ra Impossibilitado de «r. 
rnnjar um salão apropriado para uma conferência d* propasranda 
Turtatfü40dldatttra' Tal 0 ^®c,me,, ^-"""alvo qu* Impera em 

EM PINDAMONHANGARA 
A reoepqão que tlvemo» era Plnda bem demonstrou a vital!- 

a&d# do Partido nísi## 
A populaçAo em Pe»0"."J* jnftnlfeetação de aympathla ao 

ar. Luiz Aranha nccorreu 6 «ffd» do dlrectorlo local, onde vários 
oradores usaram da palavra enaltecendo a flaura do candidato do 
Fartldo. tendo agradecido em vibrante Imprtvtso. 

No dia seguinte partlmo» para duaratlnguetA. 
KM GliARATINGLBTA' 

Em Ouarã, a mesma actlvldad» a * meamo «nthualaamo K' 
6» »« resaltar nesta cidade o gesto de oavalhelrlamo do prefeito 
tocai cedendo o lheatro para uma caaferencla d» propaganda do» 
Ideae* democráticos. 

LOKKNA. CACnoEIRA K SILVEIRA» 
De Guaraldnguetft aegulmo» para aa cidade» de Lorena, Co- 

choetra e Silveira», onde foi curta nossa permanência, devido ã 
premcncla do tempo 

Apesar disso podemos verlflrar a animação que ha «m torno 
do Heal que representa o Partido Democrático. Houv» o tempo 
eufflcletite apenas para uma cunferencla com o» chefes tocaes, 

KM S i OS K* UO ISA nil Kl HO 
Chegámos a São Joe« 'o Uarreiro ao anoitecer. Ah!, a nossa 

caravana »» bipartiu. Seguimos, em parte, para Bananal, onda 
pernoltAmos. o dr. Lut» Aranha flrou etn São Joa* com o obje- 
ctlvo de pnrtlr no outro dl» para Quelus e Cruzeiro, onde o Paia 
tido tem grande numero de adbeeõea. 

KM BANANAL 
A Bananal chegãmo» ft noit» d» S do corrente. No dia seguin- 

te conferenclámos tom o» ohefee dlsaldentea da locallda te, entre 
oa quaes, o corunel Antonlo de Oliveira Ramo» e capitão f^rancia- 
co Ramos Nogueira. Ketea. no» falaram das injuztlças que tftm 
recebido da cummlasão director» do P. R. P. * do enibuslaamo 
que ha em Bananal pelo Partido Democrático. 

FIM UA BXOMftVIO 
Bananal, no extremo norte de São F'au!o, constituo o termo 

da Jornada victoriosa do Partido Democrático. D» Bananal re* 
gressftmos com a convicção alncera do que a» Cidade» Mortas rc- 
aurglram ao bafejo da bandeira democrática Jeca Tato. con 1e- 
mnado ã miséria peloa mandões da pojlllca dominante, despertou 
ao calor de nosso entbuslasmo. 

PLÍNIO MELLO. 
(Tran#crlpto do *0 Jornal•, do Hio, 12-2-27), 

i iibítc uo aauatica cío v^i 
A 4 hora de a nina. n * r I * ■ e bar#» *• trem «a C#Rltnt Farrltat# 
em ItaprtlnlnKa aa niihoi AHANA. 
Para moie»''•' 6o Matoniaao. ma». Plaad», lafnvflaaa, Meu,*. 
tl"#,# o ioda» manifeaiach*» do aeulo urlco. A Inangurar-se »m Fevereiro 

Na ma "6 e»««ç»« « rmrmmi o*lo u«o n-erno dn agua; pelos ba* 
ht a de agua rali.cralf pelo# « aaaea ds fon1»: • ilohyatino: cartio* 

no, a*oio c oaygono: pelo clima, neto r*pnii»r> pelo ar dos aampoa. 
Informecõcn pmcc 6a *f. ««. •«hreiola. «ala 116. 

A' PRAÇA 

Joaquim Braga declara á praça # aos seus amigos flua. d« 
accftrdo com o art. 9 n. í do Codlgo Civil, concedeu emancipa- 
ção para todo» effeltos de direito ao »eu filho Dedo Santos 
Braga, conforme escrtptura publica passada nas molas do; 
Quinto Tabelllonato desta capital. 

Sfto Paulo. 12—2—927. 
(Ass.) JOAQUIM BRAGA (BRAGÜINHA) 

"0 ESTADO DE S. PAIIUV 
HUtXUlSAL UB MAMtIS 

Noticia* — Anntinrlon — Atmlgnaiuree — Traba- 
lho* typoKi Hphlcn* e cUcMm, pnx uraf a «u<<ur-al do 

Act'cll«nii>» noticia» e ■oDUortu* pare eereiu lns*f> 
to* Ou lU» Uiuiicdhtlo mlé Ae tb boraa. 

"O ESTADO DE S. PAULO" 
SANTOS* — Ku« 15 de Noveiiibio. IU5 • 197 — Caixa 

postai O. tHM — PHONfc,, CBN i UAL, i(K(7 

VKTEKINAHIA 

DR. JULI0 DE OLIVEIRA BARRETO 
At Gdosrdr Prado. 4* - r»l*Vbnn«. OtUAI>R «SSS 

DR. HERM1NK) VAZ FERREIRA 
Ar- Oetso Oerelm. 246 — lei- BRAZ ISA 

baisanbaeta rantr» • tBbrrcslwt bevln» trutri» do redo Iplrepl»*- 
■».«•>, corbonrale «ntomartra rnpiro* helov* ««llinafuis rraiamrnle ure- 
v .itlT» r cureli»» d» teten*. Mtrileira do, pvtrra. dlarroea dur Ortrrra», le- 
rr- «peteiie e trtrn'npbirtKe». l.»><ur»tortü dr enelrM» r rsame, ml- 

■nv.ropiram Mulreliu eerultortu « InftcriiuM dae erau«nur «muiere. lípe- 
reçòra em stisl. 

cOri. uLlUtUUi K. Utrelt». 5-A. aobreluja «mis, 10 — bm » 4» ti 
i.ir** — 11 IcnEme, C lá N TU Ai- 4292 — ATTLNUUit-òX * ouucuitee » * 
malasrr chamado do iotertot. 

-A-R.TXX>C_> ü)fc;VIC>e3JEXATXC30 

E;xtok.A330 

DReco-r-to o, oetílixla cio Oísindicisito c3e &g\x distirlcto, oollocando-a, xixxm ojpet< 

OO do cdx* J3x'í*oc£í, sixtoscx-ijpto oom. os so^xlíxjl tos dissemos: 2I>ojpui t^-dos I^o do retos". 

tf «o íistjjrlclo 

PARA DEPUTADOS FEDERAES 
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Dr. José Adriano Marrey Júnior 
AUvogatlu, re»l(tente oa Capitai. 

Dr. Francisco Antonio de Almeida Mnraío 
Advogado e Lente do Direito, residente na Capital, 

Dr. Paulo de Moraes Barros 
Agricultor, residente na Capital. 

Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha 
Agricultor, residente na Capital. 

Dr. José Adriano Marrey Júnior 
Advogado, residente ua Capital. 

Dr. Francisco Antonio de Almeida Mornío 
Advogado e Lente de Direito, resldeuie na CapituL 

Dr. Paulo de Moraes Barros 
Agricultor, residente na Capital. 

Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha 
Agiicuitor, residente na Capital. 

Dr. José Adriano Marrey Júnior 
Advogado, residente na Capital. 

Dr. Francisco Antonio de Almeida Moraío 
Advogado e Lente de Direito, residente na Capital, 

Dr. Paulo de ^oraes Birros 
Agricultor, residente na Capital. 

Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha 
Agricultor, residente na Capital. 

Dr. José Adriano Marrey Júnior 
Advogado, residente na Capital. 

Dr. Francisco Anfnnio de Almeida Morato 
Advogado e Lu nte de Direito, residente na Capital, 

Dr. Paulo de Moraes Barros 
Agricultor, residente na Capital. 

Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha 
Agricultor, residente na Capital. 

Dr. José Adriano Marrey J"niof 
Advugudo, reeldcute ua Capitai, ' 

Dr. FroncisTi Atif-viift AIriie5'(q Morato 
Advogado e Liute de Uitcilo, lesideulc ua Capitulj 

Dr .Pat'ln de Moraes Berros 
Agricultor, reuldcale na Capital, 

Dr. Luiz Augusto de 0'*piro7 A-anhs 
Agricuiter, reoldeute ua Capitai. 


